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Dorme, Batalhador! ... 
Sua luta foi. tena• 110 .i;:enfi ... 

Un de oprimoror a.e: ronrlíçõet; 
de higtde- do -nos:::n poro, e~ 
<'1tidadoi de deJcso do.~ pre1·en­
torlns. asilos e crPches , llos-_ 
pifais e patronatos, amp(JTO d 
infli11clo. e ,i maternidade, ins· 
titni('õt.<: P.<:r-olnrts C' prP-rtit>o· 
lnre~.--

lacio11asse rnm n r:r-Po16nia 
Brasileira. 

Para as aHrifu1(1entes pánl~ 
nas da Hi.i:.tória Pótrfa, ~abia 
alimentar o ent11~1asmo df' eter­
na jurentude. 

De honrarfe- inntnráve1, ,1p 

!~~--~·1 
' Sllvlno ; 

SHvelra l 

]lnlpurir.'" p-r"hr,nr1n.~ r1r,1•rrna­
mentai.~-

O lha 1 n m•TI n riP~rnnfia-
,Jnmentc como a -um 1·i i;io1uíTio! 

E por issn pra feli :- ! 

Dere-~e-1he n ,·itnrlm:a c111-
=nrio da f11ndaçiif'I do Hospital 
ril' ~Vot·a Iaua:::~1í, rnn:::;dcrado 
ntão modelar e Q)!e . ·em DlTl­

fia prestando bon~ :::eTl'icos ci 
r,opuJarão pobre do Município 
(' da cire11m·i.:i11hanca, nc maior 
dem01t3tração ria solidc.riedadr A feliddade é uma canse--
l'wm.ana sohrepnndo-:::e a tôdas q11ifflcia ÕCI r.on.sl'1M1c-ia cm pa::. 

intP1f(l~nrin nrin,n r1n~ ·utna· 
TirlariPs mntPrinis rln 1.·id11. 

F.noin1·nm-lhP, .~nb7'Pmorfo 
aq11f-1r.s que 1,frrm dr :;-plnmn1e 
q11<·s, ,1nhrondn a rnhmn ; <'rte 
bral, em modmrntos dr· -,n.ohrs~ 
cos, dfnnff' dos pntMitarlns ., 

Ardoroso defensor rJns rmi­
~a., Jtist.a~ se desl11mbTa1·a com 
o sHbhmP ruUo da romHfo ., 
rloS' ~acTossanto.~ r1nomns de 
Cato1iclsmo. Fra <1P uma Pnl'r· 
gia i;ensatn, disriplmar1-11. 

A 25 do ~etemhro riP 1!'1~9 •.. 
1eguitt pnra n Re;nn ria 111· t 
do AmOT' 

Re11n1dos e conoraçadn:;-. em 
tômo ,to t::Pll jrJenl, nrpn cnn­
sipnamos 11n.~!m im1,C'rerh-el 
re1·en'n<'1n. 

nnrT"'rC', Rntrd1irrrlr;r' 

827.338 
eleitores 
fluminenses 

O$ dffi<'1.11dad~s i111a11C"eíras .. ;. Sildnn <le A~-ererln era indi-
Enh•siasta dn al'irulturn e? ferente a êsses tipo.~ nrlgares O Ti'ibunnl Reato11a1 Eleito--

fruticultura, ;;amais dei.rou de de tôdos as modos. finurinos ra.l elo Estado elo Rio din1lqo1i 
,,,estar se-i, fnesrimárel coli- de resfa:urnntes de meia-pOTta, a relação completa c111 e1eitÔra-
("UTSO, apesar do~ o11stácitl-Os êsses l'retinos sociais qne têm do flumtnense, apto a e-:rercer 
nêi,arados, 110 ronqraçamenio por mstume olha, de soslaio a O di,eito do i-oto no dia 3 de 
(ih!l agricultores, no tarejo. dc classe humilde rio~ lutadores 01~t1tbro próximo, dfocrimínan-
tnten.c:ificar n e;rportaçõo paro obscuros: que formam ·re-rda- do eleitores por sexo e por 
'lrlnraCWs naciOfloj~ e internb· rteiras leqiôe~ nos templos do zonas eleitorais, acentuando 
donai.•. C'nlocando o Mltnidpfo Trabalho. ei.inda O i'mpnrtância de cada 
eiitrf' os grande" pesqu;.~ad.o Na qnadrn rjsonha d.a mM'l- m11nicipio r .~11n rnntTI"rnti('õo 
rest ria "'zo'que:~ ndac,,·ona1. d Sllvlno de Azeredo <lade, qnando tudo siio Jlores e no pleito 

. •:rp TO('an a Mra, es oieg,ia, empolaara-se pela CTU· 
'7iembTGda e mtttflarla pe1a sa• =arla abolicionista C"Omo nm O total de eleitoTes (! de 
-nho. ambicão~a da politicaoPm nfahi1idodc sem ajetaç-üo, sem- dos· mals: eficir.nt~.~ au:riliaTes 827.338 t'otantes, sendo 555.722 
f>ffl dh·iJões e ~uhdirisões, p,r.ra h f . de José- do Patrocínio. tE:ra ne- masC"Ulinos e 2i'1.ô16 femininos. 
gáudio do.'. h1t·ejosos da super- 'Prarnedso-ous"' erda n ªr"ae

7

7

1nª1'.7'0'sgao!'stc,.!7'; __ .( . tnd· , 1 . O perrentua1 dêste.~ P rie ••. 
'!ícte ig11asruana. foi ejetuadn ~ " ,, ..... cre:i.MJ.no.. ispensai·e , exter- 32,830f0, enquanto os homens 
sob enérs:Jicos proteMo.~. a1lte ele cr-ntenas de admiradores minar lt 1lOtl! infamente da es- atingem 67,170. ~- Dos fil mnnicl­
confnsa legislarão... Quando tei·e a idéia de lan- cravidao no Brasil !... pios fluminenses o que ·vai 

Nunca se apai:ronoro pelo~ ('OT o CORREIO D..-.\ LA VOU- Sabia pe·rjeiW.mente o pro- contribuir com maior número 
fern.(1$ de raráteT poHtico. isen- RA, no r11muttuar de paixões, í!esSl! jao1imo paro. "subir", llfe eleitores é o de Niterói, com 
to de ''ligações'' clandestina.~ mim ambiente <le incPrtezas, para gaToar o trono d.q.,i i·itório. 100.368. ~ o menor é o de Con­
<'Mn os açombnT('ttdOTPS dn essa idéia grancHos'1 foi taxa• - mas pTeferiTa a luta, o tra- ceíção de .Macabn. qnP :::.e apre-
Pritt,, ! dn riP 1mr,..11rn , balho honemo, colocando n S'lW sentn com l.R57 

Clal Brito Feliz 

C rllffü/lT.N.'f:f;TJ: t1 m1-
n h n .,·ru,o f; fitr,rnl, 
11n din ,? r/t 11/,1/nn 

porn rttmprJr 11m "r-~ n10it 
$ar,rrrdn.'i rlirrito.Q dn L, /Jl'mfl 
rracia . n dirrifn 'r"" r?rr,r, 
um r;rlndân ,plf> pos ... n nrlml· 
-,lqlrnr rliqnnm,.ntP n mo1l,n 
Prftrla' . . . 

.,1 f)rmorrnrill f a mnfs hP· 
'" rnnrJ1,i.1,,fn pnlílira ,,,. ln· 
ln.ç n.c lrmpOA 1 

I • 

MEU 
Q11nlq11er U'RI de nós, d, 

'>rir,em humilde ou nr"io, po 
·Ir snnhnr, r rcnli·ar, a suld• 
ln ans três pnrlrrr.ç rw,,r,, 
mn.< dn I'tlf.< 1 . 

• • I 
Arilir,os alunma nh.q.~n.i 'lU" 

,,1/mo,q balh~!rianrlo as prl 
'1lriras /Piras do carli/1,n , .. , 
lão (J frPnlr, linjr, /Ir mn,--i­
mrnlo,q polítirn.,' J 

Srmpre os rnrl)/11/!mos rn, 
nossas prPres ! .tnlcriormrn­
tr /hr.< rl,mn.s carinhosn r 
cnlrqica protrr;lin ,·riucaffrn, 
na escola r nn .,nl"iedrJ.dl' ' 
Sl'l'ttndamos, cnm co11.ç1·if'n1•ir, 
11·011quila, n.~ lnrrfa.~ d n _i;: 

fWÍ.~ I 

.1rlmiromos n s11a r-omf/Pm 
Moral e cif'ir.a, ao enfr,,·nla­
rem a opiniiio públirn, oin­
rla mal ,Urigidri fpnr n,·rn 
turrirn.<; i'n.l'J'f'TUpuln.ç:n_r;:_ 

/lossuimo.q un1 1'ril,unal 
Eleitoral IJllP re/1isln n.< no­
mes rio.• Mndid1Ílos, antr.< dr 
se a/irnrrm nn .<11fr(íqi11 pn· 
pular! 

Enlrclanto, o.• ·mal-cd,iea• 
dos da rampanha eleUorol 
Ul'llfam mão dr calúnias r 
ma11s trai.amemos (d aU11ra 
do próprin nfrel intelertua/J 
para destruirem o processo 
da.<r eleições 011 lrvorem mn, 
tn.fff'71.< rlrshonrsf11s ! 

• . . 
Em nm país ele !J~ 0 ·0 dr 

rristiio.• - mt pseudo-e ri S­
ião., - ainda é lnrrwnla/>ilfs­
.<ima o espe/ácitlo desedu­
ratil'o clr um punhado dr 
lransV"iados politiqueiros, n 
denegrir a mais /JP/11 prom 
rir ,..;tnlirlade rlemocmtórrr' 

ER.'\ uma cidade estranha e hos­
til. ~io ~i b4-~eado em qut. 

admiti que ~e mun. de Budapes­
te, porque nada mr di1í;m 2s si­
lherru do, prldios. mal desenhadas 
rela raq,1ítica lu7 (U5 nw comple­
tamente de1;erus:, lgnorav:i por in­
reirt> o moti't"o de me encontnr 
em tal situação e a df'S01'3s. 

r,.'id:1,;; :s c,;;quin:lot; e dcr:i :1 ,-olca 
por ~utr:i ri:2 para surpreender-me. 

-:X: 
Ni11g1tem, ningHem é mais feliz do q1:a, eu 
nem tiio alenTe a-Sslm ! Escrc1,o. rln ... 

Che::;ou aó fim a ruela mi-sre­
riosa e suíocânte que eu pisava, 
,·en.do-me di~te de uma praça 
enorme. Aventurava n primeiro 
r,=iao de herói ob,curo e sem des­
tino mas deti..-e-me ao ou-.;r ru­
"?º!es cade."lciados. ,\j)fo~.ima\·a·se 
T-lf'1do um pelc,tão em \Cll rirmo 
marcial. ~~corJn C'\Ue me helisqucí 
r:ira cernfu;ar-rr e se nio dormia e 
~ Mr comeqüeme nfo clei,ou mar· 
t~ a du"ida. Recuei rua a som­
t-a.. C?,lando-me ¼ parede, temcm-
1n. a tP'T! dt ocnlr:ir-mt dn inin-,j. 
p. 

Rapsódia 
() p,eriho ha •1a r11qado, no cr,. 

eint?fa.ltan-rr.e .:-ora~em.j,ara rtr<>r 
~ir. l >ecerro rüo pouu1a eu pa~­
nron;e ~~ quaisqutt documentos 
pa"! Jt11t1ttcar ~unha rresença ern 
t"-i~ _ Hn.n~ei.ra. °"io me;,;ã t-'11 
r."f'UI !"Oh°' ~ue recr,r-hecia ·q7i01 
df' antemão permanecendo ..nen-e 
! eamagado em rnmt-a 1n:p0",.ê:-i~;2 
ta-• à ,:nnd, cidad,. 

Oirigiu-me a pala,Ta em língua 
sem 2 menor re.1-~n lncia em meu 
espírito, h1ín!:;2ro ~m d,h·id:l. Ten 
rei_ dinr al~o. ;x,rém de nad:i. 
1d1antaram meu ponu~u~. o euro­
pia~o inglê,;; ou o ,rancês Laroussc. 
001, soldados. ararecidos repentÍ· 
n2mence. pegaram-me pel" ~r3ço, 
com a delicade,-a usu.l cm oc, 
siõe1 semelhantes e condu1iram-01e 
a um edifício impre.nionanttmrnr,. 
alto, onde presumi locali,~r-.tc :a 
sede do é,rs:ão de defeu do En:adC"I. 

LC\:ar-am-mt" ao oficial supcriC'lr 
de fis1onon·i:1 mais C"nrdíal. De;,oi,;; 
dt ceruuru·me :a prnnúnc:1:1 -tr .. ~ 
rnalinida. -no~trou entender oc; H 

.,hd, ... uc r, .,,~dn inC' f'l"'rrr.iri.1 

húngara 
cn rolar c<·n n:·A s va il.1n,e e 
intefTTlncnre 

E-< 

C/l 

o 
u 

o 

c;into o meu peito em flor n um hei;o lc1t 

e a-Orir,o a alma trhmfnl do maT hTm•in ! 

Que importa o .çol que, há pouco, áHTen, rompPH, 
em na,nalhaclas ébrias de ,·adio, 
se te1l riso é! mrtis claro e apenas meH. 
r tfl'u Jóbio mnfa ri,hro e mafa maria? ' 

"JingHem é nwis feliz do que eu! Nino item' 
Tenho as treras da noite em teus cal,.>fo.1; 

P cm teu Tosto moreno o rc>u além. 

F;, ns~im feliz, beijando os olhos teHs, 
sinto a glória de ·um Poeta em mens des1.•Pln.~ 

<', P'J'.T'I meu~ pnemos:, o ormt11w e o amor de um Deus' 

~~~ 

Enamorada mente 
\me' !\1esmn qutt ~nibn, intimamente. 

Q11e ioclo amor i' um-a ilusão que (IO$Mt. 

O ,çn11ho e rtnf10 que emhriaga a r,entl? 
f: ío: mofa dóre o espinlln rla cfesgrara. 

f..', $l'mpre, n rida a ehrie: da h0ra. prese-rite: 

Faça <le eada b6ca a S11a taca ' 
Q11P importa, após* o tédio. a 0or, ·o pnPnte, 

i:;p tt1do ncatia - é menos que fumnç-n ., ' 

~ti rico apTofi. nâe a z;em .. razâo âa.s coi:-sa.:, 
Para mnnter mms l:mpida n alf'QTJ11 

f 1ots a mentira e~u,i nt6 nns ln11sa.1;. 

Newton 
Gonçalves 

de Banca 

n,, ,,nnhrrrm º·" ErTOt ,,,, 
sens adrrr.q/írin.r: r soo 1'1 l• 
minQ.f:of>.i pnrqur ,,üo ret, r­

TPro,n II j'w~.li,:n n fim ,f,.. 
r,•Uar ~mru :,,om,:,açõr.s r,,l 
p,:,nPfrnt;G,·R nr,s ITir1'dos; r:i, 
narta .~alJem 14'almcnrP e rr, .. 
mi~trm n grnrr rrim,'! da rn .. 
f1ir,1a ., Sem mlrilo.q para !t1t· 
Mr, lentam lmzer para o ari1 
p(i11tano o., QUP alrnm ,·Gnt 
JIIITD I) pl11na/fl)' . . 

.. 1 .ru.ci1rn i"abP, oi.nda, Jm .. 
porlantl!lsim,1 taTCfn nn 1,;. 
11irr1i 'flt:iin snrlnl 

VOTO! 
í'rincivnlmcnte no afa.<lfl· 

rn,:,nto rln.~ 1·rlha8 "rapo.<:n.~" 
pn,•enn111da~ pelos cle•espr­
ros t'IP .il'US PrTOS . • 1.~ rrli.­
oi6es ncl() 1/ws têm .çen.·iiln 
flr rrrio, pnrq,1r .~li .,,e reeor ... 
rh1m delus e o m inteiu;üc• 
"lrilor;,-iro.-t, r,u. <,fitandn n. 
"d,•rrmrn lhrs tiaf, ti porln ! . . . 

Ftlicmen/c, o elei/nmdo rs­
lá se rdueandn I F.s/4 .,e P.,. 
rlnrPrmdo! 

J(i niío lêrm am s6 jorn111 
,eetari.•ta porque sabem rlr 
.'luas artimanltns e 111ttvtlra$. 

.//Í IWO crêm nas prome., 
sn.• fantáslirru. Prirte'ipal · 
mente daqueles que ,P et• r­
nfram na poltticagem e per· 
sam que trabalhar e fac·r-r 
feUo (]O povo. Traball,o ,,. • 
ralmente e:reculudo as '<'é.<· 
piras das eleições, ap69 tr,'q 
anos r/p imlolhlrin crfm ,. 
11asa. 

Jú nã-0 rrêm nos sorriso.q 
amorúi•efs, mas hip6r;rila.9 
dos que nem se rPrordam .sP 
há po1'0 na,q s1ias ·'ort1inq 
psrudo-ríricn.•··. 

l'amos lodos para rt$ ur­
nas escolhendo aquNe.• 11ae 
nos pareceram, pelo seu p11s 
sado, dignos homens na >i­
da particular e pública 

l'amos todos para ns ur­
nas, dlali~nr n drmocrarln 
maiR rral do .lfundn 1 

l'nmns lodo., par11 .ts u ,.. 
nas .<rm 6tlio.• no.< roror,irs. 
Só o.< s11h-home11s nrll'iam ! 

1'11mn., pnm a.< 11rnas pr­
rlintlo ri.< fiirr11.< r.<pirit11ai, 
q11e apoirm nns.<11.• escnlhn, 
r,rlo 1u,m tlf' ,,0,t:!;r: f'Ol1'til'i­
,/nrle 1 

.lrinw rle nossns pr,i:r:6rs e 
.<eetorismos csliin: primr.irn. 
uma j111•ent11de ,·irri:tdn ,? 
m-lnqua rir pntlrrirs iiorai.<: 
p11râ suas ,•ida.<! Segundo, 
,1m11 inftintin sem escola.< r 
.<em amparo, 1wdinclo·e.<mn­
ln.< pelas ruas e /Jnu.•. Trr­
reiro. (1(/11/103 semi-11lfol1e/i­
:ado.<, de corarr1o m11r;111i11i­
mo e fibra de J,nói.i, em fu­
la in~ann rrln fl<lo de ,•11,Jn 
din' 

1'11dn ,·ntn, dr eada w11 ilr 
n,;.~. flN'r condu-::ir uma par­
cela dr rsprranra e de o mor 
pela alieor·oada l'IÍlria ,1ur 
hrrdamo.• ! 

Sejn qun/ for n rrs,11//nrlo 
rtn.'l urna~. qlW prf>9...'\l!}tlntn.<: 
apoiando o porln rons/ilui­
tlo prla 11nn/11rlt· e.rptesstt da 
,naioria ! 

.Jamais n rel 1Qlla ! º·" 1,wus cnirün soh o /ar­
rio do remorso r d11 l'Cr,fl"·. 
nha do., males 1>ratfr11ao., 
1/(í sempre uma Ju.<l~a iti­
flexf1•el - por,1ue perfe;ta, -
tJUe vu1·e os puros ,,1r.1r,~r ... 
,! prrm·,n º·" hnn.~' 

~úb~ pc-rcei,i q~ m,nr-.; t.esi­
u;.o ttndara. A men lado. :ic:ha­
'f"a-te "!" ~coto de tlta de cine­
"'ª ano-nazma ou anti-comunista. 
ouentando o sormo uiunfanft' de 
ressoa apen.a. que não se deixara 
en~. Pa.l.nlmc-nfe, nist:ari-me 
em meu. re{G,:io precário. com os 
01h01 bidos de lobrl~ar etpiúc.1 cm 

- fn..i ht-M, declarou em res­
J)()fta. _O_ ~nhc,r "e 2,~~ura 1ue 
,. hra~1lc1ro • <tUC nio ut>c como 
má aqui ... ,i\, hi.nl,ri:i. n'fo é ori!!l­
nal. on,·cnh2mo,. a não !Ct'f r;]. 
"et qu::in•n 1 sua n:1c:onalidade. Ot 
d_es~t:r.-ni.do.1 de o,·.rros pa{.ses 11ir-,. 

a.o 1n::,rnuns nen2 Budapenc df' 
ap6s·~uc-rn, ruhlante dt c-spiüe 
arnencan«:"S, 3 sen-i.ço do rc-m.t~n 
I'.\º C' de "i: .ill ~trec.r Lle qualq~er 
ton:n~, de_:"O ad,;-eru-lo de que ~Ja 

~çao na'l l: muiro ..:omod1 poi<i, 
•tmal. a nosa p2-i(ncia ttm. TJM 
1;mire 1'.( orden,; que tenhl°' ,t, 

l'fra como nasceu. dr alma iludida.• QllEM vota por votar, 
ETQO !11TI canto dP amor a cada <lia eem de eeu y o'º 

1Concl1I na 10' píglnt) P "'" /, nn rir hrle·o ri pr,\prfa ,·ida: cuidar, faz 8 Vida pfo-

1 COLEGIO AIFRANm0 PEIXOTO ,,,, um bom ed~~andário 1 --------=--=-:::::...... ___________ _ 
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Em cena 

"A Mulher sem Pecado11 
Malba T ahan em Nova lguassú j S. ~7,osme,.:i,~;;!~:!~?. 

Sexta-feira próxima, dia 30, às 2fl horaa, ha- ~;'";.,:- 11manhli os Saritoe Cosme e Oa-
1·erA no ealão de testas do . 'ova Ji;?uaçu Conntry ~;: miilo. gêmeos, quP poaeulam maia 
rtub 11m11. Mnferêncla rto e11rritor Malba Tahan, ~ - ~G; três •rm!io& . Antônio, Lel,ncio e JloJe, à8 :?O hora1, na C lne Sol, ft Companhia 

1' .. tral L & L vai encenar a peca de Nelson Ro­
drlgue11-"A Mulher 1em Pe(lado" Seré lnterpre 
iada pelo eeguinh• elenl'o ~,'rglo Francisco. Ma 
ria Tere,sa, Mihoo Rodrigues, Warrieeon Cuoeguo­
de1, Lêa de Sousa, Lul1.a Oliveira, Alia \'aacoo­
celoa Pimenta, Anti1nlo Rorlrlg11e11 e J..aurlnda Vi­
iorlno. llumtn11çiio de W Cunej;!undee, oontra-re­
rra cte Oereon Protáiio ., rtlreção de LutzZ. Lima. 

l'RJlPC'íulmente convidado pelo Rotary Cluh. · , Euprépio 
O 1J11Rtre intelectual forallearA o intere11ean- , _. Naturais da Aráhia, dedica-

te tema ".\e aparjloocias enganam" e comparPce- . • "4t ram-ee @lei a Medlc~~a, aprovei-
rã c,1m 11111\ eepil11a para rereher as homenagens , rando tMas as ocastoee que en-
rlt'I no88a eociedade. "Ontravnm para tratar não 1u'imen-

A dtretori!l do Couotry f'luh e o R, tary se 

1 

.
1 

te rio corpn ma11 tamhém da oi-
empenham para que oompareQfl o maior nf1mero ;·;i _,. ma do11 pegãoe. iocutlndo-lhee o 
rtos ee1111 s6c-toe a esea noitP de gala e rte eepirl- rooherlmento da doutrina l'ri11ã. 

O eepetà(llllo eerá em homenagem ao Sel're­
Urlo de Segur41n~ Pública, er EM1l0 da Cruz 
Jiuoe1, e ao vice-prefeito Alul1.io Pinto de Barros 

Que o público prestigie a Cla L & L, mdo 
uai1tlr à estréia de ''A Mulher sem Pecado" 

tualidarte a que não devem faltar os noRsoe ho- Sendo simples e modestos, fizeram-se muito 
mens rle inteligência e bom gôsto \ estimados, pois praticavam verdadeiros mllagre1, 

curando as mai~ rebPldPB enfermidades 

At - } • i 1 Tamanha popularidade provocou a Ira nos ençao, e e1 or. pagãos, sendo acusados rte seduzirº povo 

Veja no ,eu tltulo qual • seçicr -----------

de Sailde 
N. S. de 

e Maternidade 
FAtlma 

Op~rar(>,s, Parto.,, Fratt,ras, Clf11ica MM1eo, Raios X, 
n,;oterapío, O:riqi'11io. 

~. ~~~1:_ trr~ ":~";_ ~.~~~~:~ j(· ·~ !• J. ,JI_ 
Coopere com a Justiça Fle1toraJ _ ., _ _ ~~ 

comunicando e,u i~ução aos • J 
•eus amigo, e conhcc1dos. • :,1 _ 

Informaçóc:J: no F6rum e no •--•,,--------... _. 

1 
Can6rio de seu distrito. J&. Ã R '1 O il\ E, 

Rua B•mardlno Melo, 1465 - Tel. 251 - Nnva Jruauú roa 'i/f 

a 1111 vai pelo E. C. lguasso ~~~E .~: ~~~er", ~~:~:.~i~:s:!!::~f :":?:.~:nú, 1 

~rR VIÇO DE PRONTO SOCORRO DIA F NOITE 

Basquetebol 
C'Om Garu Cooper1 Grace Kelly, Busca entender uma pocsi:a 
Thomas Mitchel, Lon Chaney E fiu côro à sinfonia 
.Tr. e Kalu Jurado. Da "ª"''"ª (\U< a h,nd'7, 

Hoje, às 8,30 be., na quadra do Meaqui~ F. 
- Campeonato de Lance Llvre. e. 

Volil,ol 
Quarta-feira, :R. u e11u111e11 do E. C. Iauu-

1(1 eD!Nlniarao o C'a11<'&d11ra 1' r .. naquele 11ub~r­
blo ~uaoabarlno. 

Ci1ea, 
O Departamt'loto Cinematográfico comunica 

que a fim de atender a vários pedidos, resolveu 
exibir o rilme ··Serenata", com Mario Lanza, no 
próximo domingo, .! de outubro, e não sexta-fei­
ra. 80 como hav111moe anteriormente anunciado 

Baile daa Rosas 

Hororio, 2.00, 3,45. 5.30, 7,IO e 
~.00 horas 

SEQVNQA E TERÇA-FEIRA 
- "Sei! desUno ele glória", 
com FTank Lovejoy, .J o me > 
Best, Abb>1 Dalton e Jan llfe,-­
lin; e "Esse ;ar{l<!'llO é ele mor­
reu, com Andy Griffith. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- ''Re1,ót 1,e,. silencioso'', com 
Fonest Tucke?, Ma~a Corday, 
Jim Davis e Kathleen Crowle->J; 
e ºPrimouna de e.mor", com 
Pof Boone, Shirle>J ,l<mP• P Do­
lore, Mirhaei.. 

SEXTA-FF.IRA A DOMINGO 
- ·'Noite!': rfe LucrPria Bor­
"in" com Belinda Lee, Jacques s.,,..;,,,. Arnoldo Foa, Michéle 
Mercier, MaTco Tulh e Fran.· 
co Fabrlzi. 

José fróes Machado 
Aproxima-se o dia 1 ° de outubro. Sua che­

gada anuncia o esperado "Baile das Rosas", on­
de brotos primaveris bailarfio ao som dl\ notável 
orqueatra de Osvaldo BorlJa : 

Não, cavalheiro. Níio interrompa o baile. Che-
ADVOGADO 

Djàriamentc, das 9 h 11 horas 

Rua dr. Getulio Varg-as, 35 
\ º a nti. Tel. 282-N. Iguaçu 

gue és l!3 he., com eeu ''passeio completo". 1 
Hoje - Bingo ée 20 horas. 

~EY A G. DE BARROS 
Vire-presidente rloe Interêaees de Oivulgaçiio Visitantes argentinos 

Ama·a na f:l6ria matutin.2. 
Entre Ot vapores ~ neblina, 
Que t&la f':nvoh·c como véus, 
Cheia de pranto\ da alvor.a.da, 
Ou mtlanc6lica, t<tampada, 
No ouro, na púrpura do, i:fo-.; 

E reza cnti.o; - 'Bcndit;. sejai, 
Por tuas frondes benfazejas. 
Pdc, ttus dnticos triunfais, 
Por tuas flores de perfumes, 
Pelos teus pássarm 1mplumes, 
Por tuas somhras maternais". 

RICARDO GO~ÇALVES 

DATAS ÍNTIMAS 

Fizeram anos ne~te mês : 

2fi, menino Carlos Eduardo, 
filho do ST. e sra. ,\lawrino Gi­
raldo: 

20 menino .1tfarro Aurélio. 
fdh; do sr. t' sra. Asdníbcl 
Brago: 

21, $r. Luiz do." Santos Pin­
to, residente ern Qufntino Bo­
raiut·o; 

21, aepttfodo ,~rndunt A T' i 
Schia,·o; 

21, sra. Santa Coimhro, Te.n­
CWTitP 1W Rio; 

22, sr. Umberto A mhros-i: 

Wilden R. Carvalho 
Mf'dico d1 Santa Casa da ?\1i,encórdia do llio de J:me1rn 

C l I N I C A \1 Í D 1 (' \ 

DOUtÇAS DO CORAÇÃO - ELHTROCARDIOCiRAMA 

Eslil•eram ontem cm 1>isila 
110 ('0/11/f;/O DA LA l'Ol'RA 
os sr.•. nm,lr Cu/20111 r .\'11/lf-
7io r,·crarini que nin repre· 
senlar r, ,frqenli11a 110 (,luin­
to Co1111rPS.;o Espirita J'an­
Americf1no, a renli~-r,r-se no 
lférico de t a 9 tfp 011/nbro 

22, dr. Seha!ttt'io HerC11lano 
de Matos Filho; 

22. ara. Mariana Rocha. es­
J)Ó$O dn 5T. Ot•ídi(') Rncha, re-
sidente!t em A 1·Pla.r. . 

22 menina J.111~a Crr~tlna, 
fHh~ rlo ~r. e !'lrn. Mnnntl Q11a· 
Tesn:n de 01í1·eira, 

zz. aê-mea~ SnndTn J\farin e 
Renmo .1\far,n, frllio~ do sr, e 
sra . .Joêi-, do~ Santos .f!ªr~sa, 

Qttana, ;, ~e:rtos-Je· rai, das ~ ci- U l,ora~ pr6rimo . 

Trav Roslnda l\l:ir1ins. 71 - Sala 206 - Nova Iguassú 
Acomr1m1hau os di.<lrnlos 

dsila11/n o nos.,o colnbora­
rlor 1\7eil'lon G. rfp Harrns. 22 menina. teiln Mari'!, J1lha. 

do ~r. '-' srn. rn.ndPrle1 Joré ---. . . 
& a••- - a: • _, • • . --. 

AVISO Á PB&(JA 
PREDIAL CORCOVADOS/A. 

(José Joéí9 Abdallo) 
verau1 

ALZIRO JOSE' D'AVILA JUNIOR 
rla qaalldade de (!;,,.Diretor da Predial Corcovado S/A. ta,o p6oli.;o 

•••''a •••ln-crime coalra mim apruentada à Ja,tiça por J••é Joio 
041111, H ,aalidade de Diretor-Prttldeate da Predial Cer;undo '!-/A. 
•• 1956, conlorme d,vulcaçlo feita 11 época pela lmprtnu, foi, ao dia 
dai1 do corrente mh, mandada arquivar ptlo E,mo. Sr. Dr. Julr da ••. 
Vara Criminal, ao1 thmo1 do1 pareceres da Pr.motorla P6bllca e da 
Procaraderla de JHtlça do l!•l•do da Oaanabara, por hHtr lldo com­
pro,ada a abtoluta IIHra dt todoo o, ato, por mim praticado, qaaado 
ao uercfcio daqatlt cario aa mtacloneda emprt!aa. 

Cutr•••I•, tora• também p6blicn qat a açlo cíal qot, 
contra mim intentou aqatla tmprê,a, pela li•. Vara Cível, 
laprnctdtnlt, tm prlmtlra lallftncla. 

Rio dt Jaatlro, 5 de oelembro de 1960. 

(u,) ALZIRO JOS~ O'AVILA JUSIOR 

cTrab.&Crlto do .. O Clobo·•, de f5'fl r.o, • pa,:. si• 

w1 l1tert00
, 

lnl julgada 

l 
' 1 

d'1;:·~~a. D,mllre Re ·encle 

sn;-;."::.mino rarro.s Falcão dP 

8 ªJtº~eninn Anr,e1i, fil~a do 
e ua. Ari Pereir(1, rt!'l1dt:ntP.'f. 
no Rio, 

z3
0 

, rra. I ,·on~ B~lém, 
23, joi·em Jrst da Silra Fnl-

cão. 
Fi2'trctm nnC'S 1J11rem 
_ ""T Làso-:" B{l'I "IJ.! 1'."ij,~r· 

,m. r11n mn o, 4 ~erC'd? 
Lic:-tnio, P!'poui do sr_ .lo~r l.i-­
rinlc- Srbrinhn. 

- ,r ~\1··aro I ori,~ "unfz 

i 
i 
1 
i 
i 
• 1-·n--pm nn,..~ ho • • 
f _ C"ap.-ten. 1\'eu rnn Lemo!': i de A :f'rf'do, do Corpo d~ Fu• 

i zlltfro:s !\'til·oiJ srt!fnrio attial• 
m,ntf' no Bahia i sr Josfo ~ft 11ttiro. rr.si· 

1 drutr. •·m ,\'i16r1Qlí1, , 
! .. 8 ,.0 . Julit'.tn 1·11rrl'<1 8ef'to, f t::.pf,St! dr. sr \ rit11nio rlo!f \,nn-

1 tv• /1~;~1110 c:;'('l,r.O CO&fa: i ,:r :u0 ... ,n de Barro.'f., 

•
• 1 ._ dr \r,;ldt>mfrO dP . T'ar"1 
• 1 P,•rrirn, a.:ro >rmríonárrn díl 
f Buru•o tio Brasil 6 fl'lP'fTJh-ro cln 

•• o ................ 
. A rcoâio lguoU\'Omi de Letra, . . . ............. ............. ~---

Como Deoclecíaoo e Maximiano eatavam 
empenhados em perseizuír oe cristãos, Toram 011 
dois gêmeos presos e flagelados. 

Não rrnegaram, entretanto. o Senhor, sendo 
então jogados· do alto de um rochedo, ma1 um 
11njo 011 nlvou ,logarlo11 numa fornalha. ealram 
também ilesos 

Irritado com o !racaeso doa algozes, ordenou 
o prefeito L!eiae fossem ambos decapitados. as­
sim se consumanrlo 11eu martfrio :. 2i rle 11etem­
bro de 2J.ífl ------------~ 

DRI. CYRA PAPAlEO MONTES 
ME:DJCA 

Doenças de Senhon, - Parlo• - Pré-:Salal 
Horirio 'w:1inda~. quarw: e stxru-fein,. dn r; b 1! bon.t 

CO:":SUTÔRJO 
Trc, RnJi"ldn MnrtiTu. •n1a -:i1j ',ora louaml 

Vanela Maria 
Ante-onrcm, dia 2 3, complctot.1 

suas quin,e primnen.'i a _inci0t.a 
scnhormha \'anda Maria. fiiha di­
leta do u, •\lnrn Barista t de d, 
Arabcla Cardow r..,~ ... 

f.,t:1diou ,. mc:1~rra"- \ .,s.:,d~ 
\bn:i_ cu:í e •rund1, J_1<'' \d~,,.- ln­
marau a 4,, \•·rie e, \11T111,r.mc1n1cn-
tt, o pré-'!.:-.rm.tl. • 

lia e . ~'- 1,. hon.<. n1 1;:rc11 do 
~t:r2do Con\ o de J~us Pc-t"_ru~ 
11,. • 'it' .. l re1.ld.t fil\U cm a.,.110 dC' 
f:Uç2s pc-1~ n.:ulic,o d.1 • rur.a i;iro­
tcNAr:1 

Prê<o desta edl<IO : 
10 1>áglna~ 

lNUtE MIRU· Rlll 

O VOTO nilo pode se 
haeear oo egolamo 

nem na paixão seu gran­
de valor df'c~rrl' da re­
flexão cri 3,oo __ :,:_ __ ,;_ ______ "".:":---

LICEU NOSSA SENHORA DE FATIMA 
Jardim Menino Deus 
Instituto santo Anl6nlo 

Diretor : Prof. Dr. José A. Machado Filho 
CURSOS OIGRNOS E NOTURNOS 

Prtrollrlo Admt11Ao, Ofoa1II 1 (An. 91). 
Jardim de111ol:ICnoo.~~e 8 Coeturn Trabalhoa r.laonala, etll. 
DatUogra a. ' 

M&Ui<UI., IÍ>tlll< - Roa B•manli.DO Mele. 2391 • 2-&05 
(prórlmo • 191,J• d• !1<to Aotklo) - :,/OT& ••-" 

L.::~~~~-:-:::--:---
t !1~,~!1~~ °'~!_~,NA. 1 t ~~!~~~~ 66~,!!~~!ffli 
lforia I udu• rin1111 ~ '': . .. . 

lhns rn,,rf,/am ,, ,. JJt.'$,oa-. t f fauulu, 1,uglr,lmi ton-
. a~ ,. ,lnnai~ partnlr-. f,ta "" 111.t.Sna~ nmlga4 para ~~i-!J ~\~isffrt.·111 .t mlt.m ''''"· n mf~fõa q u•. em ~ur_raqin d'! 1 

1 ,"lufr,,_,Ji<> ,ta nlmfl dt ·"f'" alma tlr ,,, 11 t/P1t'r1tlo A\. 
~::t'Sl/llf(·11·,,/ 1· -.1111:;:n e J"'!· .li- TVYIU, /'11ní rcfrlirllr ,ic 9 
V~IRU l'/.J.\',1. 111~mlt1nw{Jr:;· horr1,. ,Jn p,·(i.rimo ,litr 1~ ri, 
lt-brm· ,h 'I hnrtJtt; il'! pr, 011/11/Jrn, 11,, l,11,dml dt ..._v,n­
mn ,tia 10 1serta-f, ,ro/' fª ln ln/o,,fn tlf• .Jar11/111,1tJ. E 
t 'atrdral ,1,. .,,1n/n .t_n ''',1,g; deflui, 111 mnnilt"lll vmt agrn• 
/' nolrdpnm nqrad,nllu 1 1 derlmniln.it a ,,uant,u enm• 
ao.~ 11,w , ·omI1an"rr-rf'il1 "" parr,·crv"m ao alo ,/,· f..~ ,·risl,i .. 
ul~:ui'ã lunU'tSII, 'J:! _IJ ,;o \'ora J,111a.-..'i11. /;' - IX-1;0. 
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Nov~ lguassú, õ'""d "° ··i~··· U I E 1 POESIA E POETAS 
O MUNICIPIO QUE MAIS CRESCE o~::~~ .. :~~::::~: ,!.::a·;~1: . ;:; ,:~: N ·\º cte,!~:0::::::c: p~:~u~~11t~ .. ..... 

10 ( ·~ 11,, 10 •hrfr do r.rcrut11•0 ,qua.•· 1 1 , · • a poesia moderna Defendo a poesia etrn 

A EXPRFSS, "·· ., pr_ . ' (li 11 ·o Tta e cons "' nn 1 t I é j 
,,uonO, por 0ra.<irin do Í111Cl0 (/a., nhro,~ (/n/ ,,;;,;r I Tal como hoje acontece em lodo O 8Tasll, no se apTOXi• p eemen e, porque pOe8 a Sempre, pOelj A , 
JhmiripaT Jfm1t~fro Lo/J<lfn, rir 'I!" .\mv~r -~,11 ;ado mar n data da elt>Jcão ,Ja no,•a diretoria da TJ. 1 E .. ,,imos ,.. aeefm como O tempo é uma unidade lnrtmtR, sem 

o .V1mirfpin qur mais rrrtr~. no Rr~s,/, d mrr,;anlo• aqui palhado pela., r ,ms ae /puas . .,; um sem mimeTo de proopectos pretérito, sem pr.esente, sem futuro. 
o!mriin_ r c111dadoso amfdli.• ' sobret11 o dr;,a qq/eha.. dizendo da• idéia<, prom,.oa, e reaU=a~õ" do• candidnto• à I Acuso a falsa poesia dos impostor .. s no' m.un-
trm nndo r arnmpanha O O pro,Qre.~so d. ~ 7 ri, ui Presídênc-ta dn U . 1 E 

cre.,rrr mal.• que q11n/q11rr .lhmirlpfo n' · '.," 11 si%' F' 
1 6 

·• .. 1 ela ép ca da Dlrecao do do dos livros e das letras. Ruo os que se lntilu• 
que é n _F..,rádo qur moi., •e drf!nl'<;J~; Fn~anfa~!' ·1--;; qu; ôrpão ll~á;::;;: ~o! ~: : ,~~~:r~!i a~ª;1:,,assua:os' i-ermo, jore,i., Iam escritores e poetas. Que algu~m ee !'01JP,lde-
71lfi_c-aJu,Qfíd:1',~;'f!' s~11~qig';,'7t7~ª~o:~ qu.atrn rTfremos desle "lltmos q1.; oté enÚio se mant ireram. alheios a'o movimen~o e)- re escritor porqpe tem O hábito de 08<'rever.ft\MO 
:;:.'!.':,o t~~.< ,•rrdr r flmOrçlo. turlantH, fnrmar fileirn, ·ªº .lario deste 011 rlaque1~ candidato, me revolta tanto. Mas, denominar-se poeta a t'88t• 

F. i,<fO .,i,Jt1ifim mll/fn, [ITÍnripflfmrn/r fiara O., f/1/f dlSr llt,T OM rolfn,n, ns _Q;mllrJorie, dos <,IIS esrt>lhidOS formo- fahrfcadOreS de Ver808 metrifiCad08 de l'ÍIDa" &f>• 
(UJlli /fm pJ;.;l<TOdn .,r (iJ(IT, rontandn. N>1II. O,._ /Tl/fll;OS p ram,.S• l'eTda<leJro, ~Oml!~• pnrn Um Oll Ol,trO MfiCOTrente. noraQ é Uffi atentado COntrl\ 0 que de maJ8 be}O 
inrs_qot1fr('f.l"';.,,c11rsn.t _ dr Vorn_ Jr,~1a_.;a11 : .. /a nuo r!11\ nd~ 1.rmns nn rnlima q11e nra nr1_1pamns n ~preumtncõo _dr j t ' 
mais. dr nbnrn pnr d,anlt", f1 Jilsfifuafn_n ri~ m,11110·' s:n 11 ma ~1 , ;.~ dr .~nn!-,·de"fl('(H!S promu:.,orn.c;, ~·,snnrln annanaT ex 8 e 
_,1u~do ª,!tunl uossn m~lo ~ a,~_11hnd;,,,.;":,"si;;:n~~-~/~rfiio mair,,,,., s,mp,,tin.,; (' npnin pnrn n /11turo Presidente da lJ 1 E ,Já. a ~ora compreendo o porquê dos adjet1V08 
,, 'dum, an!rlo• flf';o-· 'r."f' ,:~:/"/ ;;,,,,va ca/;lal da RP· ,tpurano, º·' l'OtM, ioi p/eitn a chnpn renoradora in• a certos vocábulos. F' que 08 vocábulos perde <17;i,íl!'~:Jg·1g1

;.,~ ª;111,c ~ós ,.rt,;;11 n11o c.!L•t,/ '"'~<fató- tcoradn pelo, rolena• N_eu .1 11,e rro Goru:ah·e.'. de BaTTo• e .Toei 

I
ram a sua lfd1ma significação na bôra daquele.~ 

~lamente como d11ema /mim elu/Je.• e, incl11s11•r, f!l'nUO$ de Sou-n Marmho, "''10 • looan era t omos m1tdar pra que 08 usam. Pr~clsatnos hoje em dia f]U&ndo 
,- 1 't d · ó i d 'a pecúnfn q11e ,, a ba•c do melhorar. i l d. l ' 

ª,mente os,: _aqll> ·! uan °11 . fp·o •11,e, 7>rodiqa/i·a De jato m,ido11 poTém a aludida melhor ia aindn não vi- qu sermos noe a u 1r a naciona ismo, por e,em d~~~;,:º'o,~ ;::mi:º'·'ª qllP O ' umr 
1 

' . • mos nem senllm_o, A menos que O " melhoraT" pTom_elido pe- pio, dizer: nacion!lliemo patriota. Quan_do Diio q111-
L.' o foto cd11·0 aqui rnm a ,·errlade que lodos re- los ean_d,dato, .1••.s; por eles mteTpretado_ com? .. _nommo de st-rmoe nos referir aoe vales verd_ade1ros, temo~ 

ro11heum, ·,uio paro ,•erbcrar a alihide de 'l'!em quer que t~opermma. parall..acao, o11 mesmo cess~r ao defrnftu n dn mo que dizer : 08 apelidados de poeta. 
srjn, pnr harcr prrfrrido os ares _f/lUUllllmraws r, su~:u:" t tmPnto csfudant,1 Pm 110'.f;sa terro . A • 

hri.•n rero11hef'idamen/i, ralmrmlr, oriunda dos lara11,101s n q11e r.t,; o momento c.,tamo, flTesenclanclo é q11e a no- S1~, porque poeta é aquele que faz poee1a. 
em flor . • 1 11iio e.ris/ir ral direi/o tle opiar. rir correr em ""Direto,ia ria u. r E' niio po.ss11í a l'i l>ractlo. a energia. o es- E poesia não é verso matemàticamente metritlca­
d1rerlio a aulro,, _recintos, onrle s! deP_a~a111 difern11cs

111
r,
1
cru

0
• pirita de l11ta. a peTsererança, a e/kiénria, a orr1anirnção e a do com rimas perfl'itas. Poesia é sentimento pro­

pos, com que muito., s~nlem '!'ª,s a_hmdade: - reco . df. l'ontade de formcr, no M,mícipio. nma entidade esllldantil, fundo que brota do recesso d'alma e ªe exprime 
que a ddn 11arta l'aler1a. seria o (1111 da hhrrrlarle ,n i- como tinha a administraçêio passada, cuja direcdo estara en- ) El " P l 
t'idual. tregue Q 11m J(>l'em dinâmico, líder por natureza e cuja capa- por pa avras. a n .. o pertence a uma esco ª· a 

Jlas perfilho aqui lai.s comenlrírios porque todos.es· cidade de ,.ealizar ho,e se compro,,a e não se pode pôr em um estilo. ou a uma época Pertence ao universo 
tamo.• desejosos úe q11e aqwi.le.< que ontem conosco _io,~e d1írida. da beleza. Fncontramo-la na Escola Clássica de 
mm, retornem O esln /erra megtlvelme!'le do pr_omissuo, Colega PTesidente e Vice-Presidente da nossa U. 1. E.: que Camõf'S foi um doe expof'ntee Encontramo-la 
dq,oi.s de tantas andanças, quanto mms 11ão se1a para, Que foi feito da Semana do Estudante? PDT que não foi rea!i- • • • 
com m,s deJcendentes, lmUarem certos scre.•, • rle mi.ste· zado, dia t'inte próximo passado, o 11° Torneio lntercolegial na Escola Romll.nt1,.a de um Lamartme. Encontra­
rioso.• e encantadores instintos, fac/usii'!' Pf!éticas O?'!'S qu('., de F11te1>ol de Sa!,,o" Por que no "Dia da Ar1,ore" a u. I. E. mo-la nl\ contemporânea época que transcorre 
n<! fim ~a vida, regressam. ao P'?nto de or,gem. E se enh· não planto11 um nrb11sto com-0 fl:era no ano passado? Por qne em um Tasso da Hlveira em um Manuel Bandeira. 
lr,rom Junlo aos quP aqu, persist,,m e /la/olham, semprP ainda não foram feitas as Identidades da u. 1. E. para o aba- ' . , 
esperançosos e fe/i:cs, como as familias .\falos. Azered'!, timento nos cinemas e ônib11s • Onde estão as prometidas com- Para se deilnir O Poeta, não é preciso f'B~I-
PaqUlllet, Cllfl1•e.•. mas lfachqdo, Rarbo.~a de .Uoura, P~- petições esportfras e os prometir!os passeios ? E o Deporta- pular cara· terll•ttcas conhecida e apenas pelos 
mi:nta, Estcn:s da ('os/a, Adrim10 .lfa11rfc,o, .!fendes _de_ O!•· menta Culu,ral poT que nado reali:ou até 110,e? O programa eruditos Até 08 homens incultos podem noe apoó -
t•etm, Soares e .)feio, Sampaio, rhambarclli, Bnguguo, de Rádio jeito pelo estudante para o estudante por que saiu · . 
.tlmre2, Sales Teixeira, Carvalho, Gonçail'es Pereira, Ba- do ar"... tar um poeta. _desde que tenham sene1bllldade. Se 
ronf, dos irmãos Guimarães /sem alusao aas bancdrios), Srs. Dirigentes da u. I. E., atrr,vés dêste mesmo semaná- fõ1tsemos atribuir o por demais honroso titulo de 
Quaresmq e, mais rece11/emenle, d_essas que têm procurado rio ad,1erti os cand,datos à Direcão da u. 1. E., avisando-os de poeta, baseando-nos em certas caracterfeticae, e&• 
dese111>0ll'er nos,,a praça •• e '? ambiente factal, que_r !hes for- que - "o fardn era pesado, e precisaria o candidato eleito de tas <'aracterleticas teriam que ir Sflfrendo muta• 
net'Ntda ;ecursos eronomicns, quer mnda prest1r1,ando-os ter a fibra de um CaTlos Caldas para levá-lo até o fim". E 
res,,oalmenle tom suas i[ileligências. 1,o;e em Jace dos acontecimentos sou obrigado a crer que a ções frl'qUPntes il proporção que foeeem e~rgin-

T'orque n progres!o espantoso q11e faz o Jfunicfpio U. r. E. sucumbe sob o pêso dos encargos inerentes às reali- do poetee. O culto e o inculto. desde que tenha_m 
upandir•fe como se _estivessem a repor _fermenta, tanto ,no zacões est11da11tis e por falta do se11 e:r-PTesidente cujo nome eeneibllldade estão aptos a nos apontar o poeta 
sola como nos ne,r,6c1os. a q11.e se refenu a atual Prefeito, acima citei • .. b' d ibl' 
T?ode conter o peri_qo nrío só da invasão ambiciosa e pre- ~018 o uesco rem quan o toca ne11sa eua sena • 
;udwial de muüos, com a pnssÍl'e/ abrogaçtio de i•úrio.• \'ejamos colega., responSllveis, lloie, pelos morimentos es- hdade. Evidentemente que certos poetas ee en-
elementos. da_s tra_dic_ionai.s famíl_i0$, .,enão mesmo o outro tudantis em Nova lguass1l, seª U. I. E. mais 1tma ,·ez vai fi- contram em altura inatinglvel aoe incultos, pois ... 

ri d fl 1 b b 1 car á meTre do seu destino poi faTta de jovens que sintam a 
pe .f/0 OS W 1/eYIC10,I C08mopo llas, a (JIIC rar (! e eza e responsabilidade dos encarr1os moral e material que espantá- não VamOB é Claro desconhecer que exfetem 
~e~g:;~~i!n~g:•sa.• mnL• pura,, r e/nadas lmrlicfles, por neamente assumiTam quando eleitos para cargos de tanta res- graus de r~ceptividede da beleza, que variam de 

Semana passado ronstalei eu mesmo dois dêsses as- prmsabi1idade perante niio só os alunos, mas também os Di- acôrdo rom a cultura. E só 08 mais cultos, pr1n­
perlos alrovf.• dr lege~das: ".llantenha limpa a eirlade" e retores de Colégios e ª opiniiio p,iblic" em geral. cipalmente 08 que têm cultura estética, podem 
"O jardim é teu; ~o~erva-o", tipicamente via_Ja_das, como Vejamos, colegas. seª atual Diretoria do ôrgiío Má.'l'imo mencionar uma hierarquia de poetas, ieto é. dizer 
ra_ronas do e:r-n,stritoFederal, sen<Jo esta n/111na pro1•e- dos Estudantes lguass11anos (11. /. E.) no., reS))onde onde está dentre 08 poetas quais 08 melhores quais os me-
nten(e rt,: um rPcanto de. /~ansmados: do ('(lmpo de a União Ir111ass11ana de Fst,u/antes. . , 
Sant Ana, na !'rara da Repuhlwa, sem que precisdssemos MILTON SÁ FREIRE RIBAS noe sensitivos. 
de tais arremedas. "/_quass11a11n: ama n q,,r ,, tc11", é o No pre11ente em que vivemos, eob o impactQ 
q11P se rle!'eria P.•eolhrr ... 

E, agom, .mme i, lerceim. que ,m lodo easo ,, a de uma reTolução literária, vemos se erguerem 
mais brnêfi.ca, porque re.,guarda P (1/enrlr ao nosso pro- 08 defeneoree da poesia em versos com rimas, 
.f/Te8!o, "Os fq11wmwnos de1'et11 adquirir mrrratforia., 110 etc... Não aceitam a nova forma de expressão 
remt>Tew /oral, para o desenMTl'imento da ,·idade". que surge (porque a essência é imutável), ata-

,!ssim, para C(>itafmos a mi.•ti,r,enaç,io r tl/Tlivnrmo.• cando-a vioJentamente. C1,nfeeso que admiro a 
°. ambie1Jt.e e?rr,cter,stiramenle i_quass11m10 de RPmpre, - o ,..... forma moderna de poesia. em virtude de a mesma 
''.

11100 
!•eçessoruimen(e interr.,s'!do 110 progres.•n local, ai.- llll permitir apenas a sobrevivência doa poetal legf-

t itrona a_ co/ahorarr,o e o rr/vrno de ,mii/o,• dos que por • 
aq11i pele1aram, P_ora que a a11spiciosa nolíria, propalado ti mos. pois · nela nl\o existem metrificações e ri-
rom dados ofie,'!'·'· produza realmenlP os 1,enfnceioR fru.- mas que acobertam 08 faleoe poetas. 
los que efa c011l,:111, - mns que .,r, .,ejnm ro/hido.< · pnr ,,s. 
les q11e '!"m lahulnn_dn 11esla l•rra, aq1w<da11dn O ,orara 
por mui/os e . '!1111/os anos, "" c·erlew de qur um r/ia 
romo e.,16 P'!:6nmo. dP nconterrr, ria os proportionnrid 
nes/a p~ofusuo corn11erípica !/e n,qora, ,•,n q11e ao /oda rios 
/arnJaldlS(/RC JUn/om OS Cllf111lÍIIP.< (/P i11d1ís/rins, (JÍ11f'Í.<ÍOS 
P aen n e.fl, cluhe.11 e nrarlnnins jGrnnis P- rN,isla!; nr· 
:?J.a;cnsd r par,ryes, enfim, todo 111:i mundo 11~riado · ff er,. 

1er ". pro11isao lnnto n rle.i::pPn8n r/P nns.i::o.i:: Jnre.~ r·omn os pomp• de no.•so alma. 

CONFRADF. 

Senhores Denflstas e Protttl<os 
Artie:01 Dentário• em Geral 

~eJ?"t-U:ntantt: S.S.Whitt.-Dtndria Bu. 
s1lt1n.- ':cr,ado estoque de dentes. 
Em OJ>OSl)io : Turbina AJca Rotação 

l so.coo rotaçõa por minuto 

lMTAL MOVA tsPtRAM(A LTDA. 
U•• Ol!Híu1io • stm10 " Odofttologl• 
A\' NJtu Pí't.'"-nha, 10, l'\ Non lgaanú 

DR. SIINT-CLIIR COSTA 
ESPECIALISTA EM CRIANÇAS 

Consultas diâriaa pela manhã, com exceção 
de sábado. - À tarde com hora marcada. 

Coosultórto : 
1N 13 ele lüio, BS-Grapo to3 

Edl!lclo lmpertat 
Nova lguaesu 

Resld~ocia : 
lu T•bolllo lolarilo (osü. 161 
(J:»rosseg\!1mento de Paulo de 

rronttn> _ Tcl 17 

MOO DE MESA 
• Manejo fácil • não reclamo 

pressão, bombo ou corburodor· 
" Funcionamento silencioso • ' u 

sem cheiro nem fumaco· 
• 1 5 horas de luz com 1 ·1 itro de 

querosene ! 

Sortimento de aces. 
sórios: Aboju~1 • 
Suportes • C,ivoi cfe 
protecâo • etc. 

ESCRITÔRlO D!' VENDAS: 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2391 - Nova Ii\lHsu 

Dra. Cleomar 11'9arllns Duque,.,, 
Ginernloaia - Obstelrfcia E~~-

CURSO DF PARTO PSICO·rROFTLÁTICO (Pmo sem b,,j·:i: 
Terças, quintas e s~bados, das r4 às 17 horas 

CONSUL.TÓBJO: Rua Gellílio l'ar.f/aS, Ui. saln 23 
RESJDt.VCIA: Rua J1wenal l'oladarP.•, ,126-No•• lgu""" 

A Ilha do Tesouro 
,!/esmo as ·11011cas JJCS· 

soas, q11e ainda ncio le­
ram "A Ilha do Tesouro•, 
pelo menos de la 1'1slo 
em filmes eonhet·em essa 
criaçlio de Robert Louis 
Sle1•e11son. t leitura que 
empol{Ja 11ão s6 os jo1•e11s 
mas os ar/111/os em .'}e· 
ral •.• 

Enriquecendo a sua co­
nhecida sfrie de Obra.• 
Célebres. a ,Uelhoramen-

to.• estampa ·,A l/11~ do 
Tesouro·, em maqT'ífica 
adaptarão de ,Varia Te­
resa Cunha de Giacomo. 
As ih,strarõrs, de O. Stor-
11i., aumentam o cato r 
dessa obra-prima da lite­
ratura unil1ersal. Como 
sempre, o trabalho !TrlÍ; 
fico da ,1/elhoramento.• e 
o que e.riste de melhor 
como arte e como ttc11iea. 

D R. M I G U E L A R R U D A l 
MÉDICO 

- Pro e I o/ o .f/ i n -
Hemorróidas: Tratamento sem op<raçfo nos caso, indicado, 

CONSULTÓRIOS: Vo. 11a Tg11ass1í - Av. Amaral P,i,oro, •J6 , I 
sala 314. - Terças. quintas e síbados, das ,4 ls 17 hons ... 
Ri o <le .1 a n e i.r,<J-:-~ Rua Xavier Silveira, 4S• Jº andar ... 

[,qu;n, dõ Av. N.S. Copacabana. Fono: ,7-6467 
- -

1 yoTE conerle.ntemente, se qut11er os 
/ consertar e eua terra melhorar. 

I 



' 

tt:WlfO 

Profeil~r~ Municipal lguassú de Nova EDl'l'.&L 
&eclalte da la6vata da t' Clttlmlerlçlo de Mova J,_. 

Bcalona.te do Receito • DMJ>NQ relativo Portarias Cio ar. Prefeito Munlclpal 
ao m&a de julho de 1960 16 8•80. - Concede, noe têrmoe doe art111:na 1o.~ e 101 

... T ~"º D.ocltcio Po,otu, n1,ci~I 511b•llt•to do R,,1t1ra 
- "'"""" do 2• lr,r1111,c,/çDo 

da Rt1u1uçlo o. 6U, oe 26 de aglleto de 1918 e de ac ll rd~ 
R B 4! e I T /\ com o laudo méd1co, ao Carplotelro, Padrlu F, do ÍJuaJ,o 

RECEITA ORÇAKENTARI.\ Soplemeoiar. Oreatea I.emoe, 12 dlu de llceoç. para trata. 

Pelo prt1tntr, alt nd,aOÓ 1n que lhe foi rtqanldo por 
Ernuto • Ofrlra, lnt m1 Pr,teltcr Pintr Cttlr Rttl, Hnrlqire 
de S, n a, Romuo Vtelra D.o,, M1notl Erorato ~o NuclmHIO, 
Aloy1lo de Souza Cor ho, , Zlu P11n<1,r1 d, c,ur, por olo 
le encontrarem n01 ,no.,, ç01 lnd;c1dC1, a viu m cm HU CH• 
16·1o, à rua dr. Orl~Un V•r&I!, !'O. n,•la tid,Ot, ptpr u lm• 
po,•,nctu d• C· ln 7~0,,o, 28.C~O cr. 192CO,oo, 16 OCO,oo, 
13.750,oo e 12.750,oo, reip,c11Tamtnlr, 1<lt1<nlra àa prrrla\ôn 
1traeadu d<S lolu de l,rrrr o por e1,. prt melld" tompnr, 
11tu1do1 no lotta:n,ntc «811110 Cta-po Al,gu, ra Qartaatln, 
2e dl1111to dhte Munlt iplo, e u qu• u ,rocrum ate a date 
do p,gamrnto, 1ltm tu ~u•tr• • iurrs. nb pra1 dt, drcorrl­
do o pu20 lre1I dr :,o d1t1, 1rr1 m ro rra-prtm•1101 rucfadl, 
dna • cancel1ou II rttp,clln, nrib,çõPI, 001 1tr11101 do 1rt. 
14, § 50, do Decreto %79, d• lõ dr 11t, mbro de 1!138. Nna 
t1u•116, 12 de 1etr mbro de JOfiO, O Ollcl1l Sab1Hta10 : R6uo 

""',#"" f''""'ª"" 'hihtarla: 
lapoeios 
Tan1 
Pa11t .... ,., 
Dl"9nu 

Total •a Be,elta Ordlaarla • 
~to utrOIWllillona 

J)t,..nu 
Total da a. .. 11, Oroameamla 

RKnto '"lroorpn,ineto,lo 
111 .. , ... 

Total da B-1ta geral do mfs 
R•N>lta doo mt1t1 anterlona 
01ç1a1a1f.rla • 
E11norç1mnwla . 
1\ hl 8-u •a Beeolta 
lloldo dQi esorolclo urarior 
niftno& 

Total pral 
DBSPB5A 

OBl!Pr.SA OBÇÀII.ENTA k IA 
e-oro M1u11dpol 

PodH I4hi&'1'f0 • 
SHtetaria . 

P,,frltwro "'""ldf>ol 
<loffno do líaoie'plo 
~erYlço •• F.1pedt .. t• Gorai 

lJmi .. tJ.., tÜ A"-''"''' ., 11 
.Umlal~lo 8aJ)f'rior 
ll•rvll:O de E1p•dl•ote G- rel 
!.ar,-100 •• P•-al • 
Son·ç, do Coarnle t.' ~ilco 
.,._.,.., llaalolpal 

""-r""'1rio M,.,,it:ip ./ 
A._lalnnçlo 8aperilr . 
s.rv ço •• Expedl .. te Genl 

DirMJJo tU Fo.,,do 
Adalalmaçlo ~operior • 
11,nlco de l:1.pedleate Gar1l 
ll1n 911 da Coob biUd1de . 
Ju,..tori1 <l•rol de R,adu . 
'l'-uari• 
Alao1ullado Geral • , 

Difli<IJ , d, Edr,tarllo , C111/11ro 
Admi&btuç~o Sapt1lor . 
~nl~ de E1p,dieato Geral 
Jupetorla •e lutntçlll Primlrla 
Glaaio llaalclpal llo11telro Lobato 
l!'lllaato 

Dit,i,llt, d, Yio'40, OMos 
,Ualalnnçlo Soporior • 
Renlçe •• E:ipedlaatl Geral 
Serviço Têcaleo de Eareobuta 
O\ru hbllcu 
S.rvlços Iadutriail 

Gang,r • Ot1cln1 llecanloa • 
Carplataria • - Flbriea da llullllu t Pedrelru • 
4:tnlçe d• '1g111 O Et1t~to , , , 
Llapeu Urban~ . • • 
Serviço da Emada do B.odacem • 
f!anlço do nnmia1ç!o e Eaerj!la E1'trl•• 
81nlço .s.:zr~1!: Coletivo 

Manado llulelpal 
C.mit6rloo . 
81bnaçi'M • Aulllos 

Total da n..- Orçámoawla 
0.sf>,co Ext•aorÇOMneldrlo 

0.p6tltol lwpe,i!lcad°' : 
- ReH01 1 Pa,ior de 19!>8 
- Rellot I Pll!U de 1959 

O.pdtltos de Oivenu Orlgea1 · 
- Verlmontos alll teellmadoo 
- Con1ig111çllo1 , 
- Dop pua qum de direito 

T•tal tia n uptu E11roorç1m,atirla 
T1ta1 da n upe,1 G.ral do mb 
DHpel& doa me,ea 1nteriorM : 

- Orç1mentirl1 
- E1traorçomentúl1 
Total Gorai da Despesa 

DISPONÍVEL: 
Tetoarorl1 
- Nomerúlo ed 1tenle (") 
h BH N>I e Corrnpoadent..: 

- No Baneo do Brull a. A . • 
- No B1nco Com. a Jnd de 111011 O,ral1 8, A. 
- No Boa,o IDp e .l1111tot1 de lí. Geral, 8 A. 
- No Bi oco Pr•Aial do Est. do Rio de 1aael,o S. A, 
- No B11co de lltou Ottút R. A. . 
- No Baneo da L1.ooro de ll lau Oeral1 8. A. 

! 186.3:.7,60 
t .6'7.U!I0,70 

2U8J,0~ 
1.586.321 ,50 

m~oto de 111\de, com venotmeoto, em prorrogaçllu 
JR-8-60 - R~aolve considerar lleenolado por 26R dlaa 

de eoõrdo com o artigo 2S2 da Reeoloçlo o. 64;. de 26 d,Í 
agõ· to de J9;iff, acreaoldo do pangralo ú olco do artigo :io 
oa Reenlnçlo n. 651, de 21 de novembro de 1958, o extra· 
oumtr6rlo dlarleta Altivo Rodrigues de Brito, em gõz, d• 
beodfolo oo lo1t1tuto de Ap eeotadorla e Peosõee doe 10 • 

5.392.182,80 do•trtart. e, a parttr de 7 de juobo do corrente aoo com 
eal6rio Integral dedu1lda a l0, flortaocla paga pelo rtlerldo 

4.646.699,60 loetltuto. 

·au OJS s~i,40 19-8-80. - Concede, noa termos doe 1rt1go1 96, "'"''· 
grafo llolco e 104, oa Reeoluçao o. 812 de 26 de I iio1tu de 
1958 e ae acõrao com o l•u 10 ml'dlco, llcença para trata 
mt>oto de sallde, com ealârlo lot g•al, aoa extreou11.tenrl , 
1tar1araa . Manoel Raymoodo da S11v,. 4 dia•, a partir de 16 
10 ,orreote mês e AúlODlo Paea da SUva, 1~ dias, ,111 pror­

rogação 

221 740,40 

10.260 62?,80 

60.797.609,40 
1.2111.098 60 

~7Uíb.JJU,t0 

1 811 975,20 
71 Ms at..6,GO 

480000 00 
362650,00 

31.500,00 
231065,(0 

zo94~,oo 
16.779,10 

1.362217.~0 
28000,00 
26.02t5C 

2.500.00 
48.700,00 

39.600,00 
11.700,011 

125.600,00 
493 881 30 

42.&!0,fO 
52.M5,00 

123.4~2 50 
4 90000 

l.547.75HO 
64.730,00 

30.708,00 

22.898,()11 
4 940,00 

185 9"0,00 
1.109.378,80 

721.~96.70 
281.210.00 
665.001,80 

1.159 163,CO 
l164630.~P 
30,! 026,81> 
10 000 lO 

U 8-60. - Concede, nos tnmoe do artigo 106, pan. 
grafo uotco, da Readoção o. 812, de 2~ de agoatu de 19.58 

,,., acõrdo oom o laudo m~ d ,co, ao P tole8Eor. relerêoc11 
X.XVI, F•u1ta Vlllela Magalhllee, 4 meeee de llceoç., com 
v. nc meoto, a partlr deeta data. 

22·6 60 - Concede, nos tera,os dos arllgo1 96, pari\. 
grelo llolcu e 104, da Reeoluçlo o. 642, de 28 de 1go1to d, 
1Y58 e de acnrdo com o lauao m~dtco, Uceoça para trata­
weoto de ealloe, com oalàrto Integral, ao• , x1raoumerlrloa 
tlartela• Fe~mlno de Freitas da Silva, 30 dlaa, a p ,rttr dt> 

6 do oorreote mês, e Jerônimo Flureottno de Souza, ao dlaa, 
em prorrogação. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGRFIROS Prefeito 

Ordens de Servlco 
Nº 258. de 5·9-60 - Admito, como extranumerãrlo dla­

rleta, Ivo Bernardo d, Silva. paro exercer a fuoçllo de Tro· 
bolh•dor, com a dláala de crS:: 170,00, a partir de 12 de agôs· 
to (alllmo. tlcaodo lotado na Turma 16. 

Nº 259. de 6-9 60. - Admito, como extraoumorárlo dia• 
rlata Lenlra Martans de Carvalho, p ,ra ext1-rcer a função dt: 
Auxiliar de Ensino, com a diàrla de e,, 100.00, a partir de 
25 de egôsto (altrmo. 

Nº 260 de 8·9-60. - Admito. como extranumerllrlos 
dlarlal•S Deis ,n Sontoa Peres, Geoézio Domingos e Se bostlão 

!golo, paro •xercerem a função de Tr•b •lhadur com a dtà· 
ria de c 1 'l 170 00 ficando lotados na Turma 2 (~edt ). a partir 
Je 6 do corrente mês 

N• 26 1, de 8-9-60. - Admito, como extraoumerárlo di•· 
neta, para exercer a t,1nçlo de Auxiliar c1e Ensino, com e 
dlArl~ de e, $ 100 00, Wanda Pio Pereira, a partir de 24 de 
agõsto (altlmo 

!':EBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

COMEl<CiANTE ou INDUSTRIAL 

Faça da 
ASSOCIAÇÃO (OMERCIAL E INDUSTRIAL 
a defensora de seus dJreltos e prerrogativas 

Allllllodl la1dlcl li ,.._, 5 ... a ~"- ... 9 6t 11 llor11 
Rua Mendonça Lima, 236 - Sobreloja 

D,ocltçJo Po,.,., 2-2 

COIFElTlRll ELITE PlllFIClÇiO 
Dooee llnoe. Blscoltoa de todaa aa qaallda­

clN. Pão queate a toda bon.. F.apeolel 
01!6 aoldo • Tleta do INIIIM, 

Mllll1am-M -mendu para f911U 

hmlos Carvalho 
Ili IIIIICW ....._, lt'6 - TIL UZ - Non lrusa• 

EDITAL 
Beaiotro de lm6nl1 da i • Clrcan1crlelo dt Nova Jnuai 

Róaeo Oroclklo Pcntra, 01,clal SQbslllulo do Relllbo 
de Imóvel1 da 2" Can unocriçlo, 

Pdo prrecntt, auna,oao ao que Ih• lol uquerfdo por 
ernuto llotclr,, intima Sol1tlel Tdadr,, Vicente Oaa--,, 
Pedro Lorenz,. Hcneorto l'earo de AIIII S.0101 e Aatoato ao. 
mu da S,tva, por nlo aereot encontrat101 001 eaderrç~• ladlca­
aos, • tirem cm eco cartório. à ru dr, <uad•lo Varpa. 90, 
atsl• ctdadr, pa111r at i,.po,Uod11 de CrS 8.400,oo, t:a,oo, 
12.0..0,co, 8.100,oo e 11.200,oo, reapecttt1m, 01c, rclerenttl àa 
p,ea1açõe1 atraud11 dos lolu oe lerr,no por êlt1 prr11rfldo 
comprar, no lote, mento «B•trro C1mpo Ategtt •, cm Qadma• 
doa, 2o dltttlto de.te Muo,ciplo, e II que ae TeDCCrem atf 1 
dila oo papmcnlo, 1ltm d,s caa111 e j11ro1, tob pcu de, 
dtto , , do o prno legal de 30 11111, acrrm u compnml•1 
rcec,n,J.11 t c,aulldH H II IPtCIIVH 1terb1çõe1, DOI termoa 
do 111. 14, § 5°, do Decreto 9.079, o• 15 Oc Htc mirro tle 19811. 
N u I1uneO, 12 de ae1cmb10 ae 1960. O Obctal S11blltlbdo : 
R6~o Dtocllcio Por,t,s. 2-2 

o GURI 
A CASA DAS IOUPINHAS PAIA CIIANÇAS 

Uniformes Cole9lal1 - Re11C1a1 -
Lãs - Linhas - 8ot6u. 

Av. Amaral Peixoto, 212 - Nova l9uassl 

J A pensou na enorme fôrça que representa aeu 
voto ·.> Niio utili71' tamanhll fô r('a de mndo 
irrefletido 

28 700,00 
16,860,00 

4,5(111()'1,()l 
0

lll~N@.W 
INDICADOR I OFICINA MECANICA 

207.6R4.~0 
469.8.~9.~ 

Profissional e Comercial ª~~c~~t/ 

-~"'·· 592.641,40 
954136 70 1 

20 04A ()1) • D,. Pecl,e le1I•• h~I••• 
1 644 37HO "1~dleo operador. Parlo, . -

12_154.gj, 40 Coo1ul•aa dltrlao du 8 b 12 
b1. - B. Bernardino Melo, 1839 

47.108 SIR ro 
7R900~230 

b7.163,48l ,70 

ula li, Bdll, Cocoaaa, 

D,, P .. teM ... • .. ••ÃdTO&ldO 
1_436 951 30 - R. Octullo Var111, 35, I• and. 

Pone: 282. - Non l1ua116, 

o •• ,,., •• 

Serviço de tomo mec&nlro e 
plaina, prenaa bldraullca, roa­
aertOtt de m6qulaea em ,,,.1, 
retormu em motore1 de com· 
buatlo interna, mootaa:em • 
auentamento de m6qulD., de 
qualquer tipo, reUf!cea da mo· 

toree • ehr:o de m1Dlve1, . 

1m11111d 11aaã1 ma. 
TRAVESSA 13 DE MAR(O, t • 
TEL. 136 - NOVA IGU,.SSU ltSTlf'I C A 

fRIGIDAIAf: 

- No Buro Popa!., do Vu~olta 8. A . 
- No Banto d• Ctétho Rui dt ll1D11 O.rolo 8. A. 
- N1 Caiu Eeo•Gmlra 

648,70 
572,40 

11.8'•2.ll(l 
41~.oo 

7 50 r 00 O" 
2,209.447 !lf' 

7 819,00 
l.2fi01X'0,00 

1 t 514.00 
l:242 21ts,9(1 

L.la a .. ,., .. , - Clrur1110 
Oeoll•la - Dlarl1menlr du 8 •• 
18 boru, Trne111 Para1u1ua, 
o 14. Telclon1, 314. - Nova 
leuuaQ, ~~ 

fllldo •m I'eaeoa ~ Corr11pondutu : 
Ãi!'•DtH P•g•dorta 

f.1140 d,011 Conta 
Sald• paro o mh do ae .. ,to 
Total iterai 
c,, .. 1fl<atio do toldo: 

Nlo dlaponhtl . . 
f>bpoa!nl 

•O.lkit• nrllit1do 

de 1960: 

1•1 Ia,tnem.,. aulA< ooldo oo Plf!Ultntoo r uelal• 
da pro,_, dlveraoo. 
Coalador~ 11, do Sn•m~ro d1 19ti0. 

IUIEM lll 'V A - Clror1II•• ...... ,, •. - , ... e.,, ••• , 1 .,.. 
... , , 1. IIO, Ttlata .. , 41°1911 

l 235fi"4.10 ., .... , ....... 
6.ut4Jd• :._, 

74.ôitt .10t 00 

2680009010 
6 9•4 R14.~0; 

19~2.,t140 

~f>RSTRDTf>BBS 
Jele ll•ea•I• - Con1trutor 

1tceocl1do - eocarrc11,1e dt 
·no1lruç6e1 1 recoa1lruçõe1 em 

~:~~lt eR:~bM::e~~~'."i~~f~o;, 
10311- Caaa XI - Non l&:UHIÍÍ, 

Vhto: S."9ttih ele Anocle Ne9relte1, Pnlflle. - Meoool 
....... Sle6t1 ele Ct1le, Cb,!o da D. •• Fu<ndL - E,~ool ... ~.. ......... n,,. dOI 8erriço, do Co11tabílldadt. - lrooy 
~•, Cl11le •• Tt1oararla, 

••'-•"• 1., •• 1 lee,e, Con,. 
•utor llceoel1do oo Munlctplo 
lr D• que de Cnl11. Re1ldente 
:m Non l1u1116 6 rua Edmua, 
do Soarn, 304, 

camlnhiles - Carros - Pt(IS e Acess6-
rlos. _ Oficinas para reparos em 9t1al. 

Domfstlc1-Comtrcl1I­
SorYeterias. 

MOPEMA S/A 
lndllstrla e Com6rclo 
.AGfHII$ .AUJOfüADGf DA QINIUl MOIOIS DO WSII 1/6, 

SEDE PROPRIA : Jrav. 13 de Marfo, 48/72 - fd. 272 - Hov• l9um 

.. 

..... 
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t tenso e a Agricultura Brasileira "F·i ora B r as ili e n s,i s'' 

Hisl~ria de uma nrande obra 
/t,fff rJ.~nrinlmrnt,. narfrnln. nprrsrntn n Bm.~il um I nP_rPsrnlnr ,,,m rp~ndrn mni.'f drtnlhnrln ~ rral rln rrono-

,unttl<J conslant,menle mrwvel e111 seu panorama _rcnnó· j nua aqrfrn/o hra.<1Jeira. lt,sc q11estiondrto lrnrtí _PP~r,,m· Uma obra 1/lbre Bo1Anlca, a "Flora Bn1tll1n11a·•, 6, 
Tc-0- nos ú/lt'mo,,. stculo.... Trarlicionalm,mte mon.,rullor, ln.-. .t6bre e:rploroç,,n ar,rfcola. crlaçtio rir gnrlf', cr1nçur, d, ainda bole, a mate ex-ten,a que ae eacreveo no mundo 

4m m cultunH qut: frnt1:n rcnn riquezas consideráreis para pequenos animai..i (n1•cs, coelhos, nhelhas1 h'l.cho•rta-stda), Compõe-ae de 130 laaclcu.101 com um total de 20.733 p611D,a1 
~ ret;iCts p~odutora-t1 l,:m., cntntunto, -n.u,Jado por rlfrer· sild<n1/fura1 tzlmçár, de prorlurn., ,egetn1., (marfr/rn•, hr,r· com 3811 eetampaa, encadttaado1 em 40 vol1Jmae que_~af· 

Jnirianrtn nr1 ... athoru, de .f..tta colonizazão, com o co~ lodos os p,qfnl1rlrr1mrnto.'- '1.r,rfrnln,q tnninr,,n pnr doia metroe de altura.. , 
,,.., iá<-S O asr«'o ,i.- "'" prnd1tç<io. 1 1 rnrh,,.,, -,,/r. 1. _ _ rumacloo una s6'bre 01 outroa, formam uma pilha do qual• 

rr.hrin inh·rnacinMI rin r,na-hm,ii, passou depois para a nnsn aperarüo. O principal au1or dêaae trabalho monumental foi Carl 
:f,/an/açün si,lt'mnlira ria rr11w·riP-npícar. Borracha e café , Sômnde ,u, horta., dom~slftJaR nfin •rrno rrrnismda•. Prledrtch Ph,Upp von Martins, um doa 1Ablo1 ana1rfaco1 
liio nu/ro.• a.<pl'rln, ria mnnnru//urn hm<ildm.. , 1 ,erão, também, pesquisadas. a.~ fatenrfn.•_ P7perlmenlats, mandado• ao Braall em 1817 pelo rei MaXlm!Uano Joaé; da 

c,,//i,•ndo., ,·m rlifrr,·111,·, ,,._,,;,;,., d,· nmso ,men.•o ter- hor/os, postos zootécmcos de 111.,lttuiçõe.• publicas, nplora- Banera, grande amigo dH clêoclae, como um doe lnteirtan­
rilório, trouJrram t'ssns culturas, rlu_Tanle as .~uns fase., rr1e.'l n,,rfrn/n.(' em ronn,nrn.'l. hn.'-pilnu,, muln,fl, nrfrrnntmi, tee J18: comitiva qae acom.p&Dhno a arqutaaqueM da Auáirta. 
durta.c de t·.rportarúo. o npnqeu e n nq,1tTfl 1u110 °~1: scns ~Ir. . . . . _ _ na alt• za tn..p ·tlal e re.J Carolina ,Toatlioa Leopolcfiiii, 
produtnrr.~. Pt rnmnlmtn. 1.:nm seus imen.1:m, e pndProso_..fl f}s QuP,t1tos rio Q11P.,t1onár_rn c_eral 1ersnrnr: snh7.c quando eeta para aqui velo a Um de caaar .. 18 com O Orla· 
rnqrnho., , 11n1 ..rn11plo f/piro ria rn//11m ria m11n-tlr-ar11- propnednrir rir,s lerm., (rr.<pon.<r11·e/ pela C7plomroa1; 0/1· , pe herdeiro de Purtuga1, Algarve e Brasil D. Pedr<I de 
,..,1:,.. A A;,,a;nn;n, ('s:w .fli.11n111P 1-·t>rrlP lne.rplnrorlo, ronlu:reu rirlndr ~ rrnnômirn pri~1ripn~.· rírra lnlnf; ,·nlnr d<>.'I ]1,n.'I Al~ntara, que mal.e tarye aer1a o 1mperador Pedro l • 
<> ro,u;to r n huo, rnm o horrnchu. Jfot,nt1.fl rra n rrntro (itn·ersor.1:. rlr.'lpeFflS, hnnnrmmenfoJ; pP.<tflnr,1 orup}ufo; Apeear o.e multo mõço aloda, pote conta'"ª entlo ape­
nrtlctfco nnrional nprn·,,utamlo rm trn sunlun.~o f,-,n/rn as ..:quipoml'flln nnr~rol'! (in.ç:/rumrn~n.ç:.r mfíquipra fl/1,:f!'~lns, au 23 aooe de Idade, Marttna Jl era o~a grande coie 
mai., famo.,·a.1: cmupanhio.'I tH1.lrais da I'oropa. -~ . ,·rfrulos1 1n.fll/alnr,,rs1, orluha,:lin, ,rn.qnu10. for,:n ut,11 ·orlo, tênoia. Lo,:?o nos 1001 prlmetroe cootaotõa com a na eza 

F, q11e rli;,•r do rnr,s, 110.,so "''"'' pi!.m nr, lmlanra rir 1·r1crr,ln r/Nrirr,; perutíria trfrtim.• pnr r.<ph-i,1: 11rnrlrtrrio brasileira aenuu que agul havia um mtlndo de noVI dei 
.. r~portorfin'r No lm_prr1n tro_uJP n riquf':n pn_ra a_pro1•f11 nnimal. ,•,:ndn rfp animais; rutt,,ro., 11ermaf1Pnff'., r rh/tu· oara serem eetuda .1a1. E com Hrme decb-fi.o ataooa a ta la 

~,a do Rio de ./cuu'lro. fJ,•por.,. a s,m p/ur1tacao (01 dcscen ras tempordria.,, prod11frio, área, r(r//m.,; prndufrin r.rlm- que plan•Jara . um eetndo geral dae plaotaa eXlateotei no 
do para o ~"ul, semt•amlo nn sua passu9t!m cidades ricas fil •a ,•euelaf; ind?(.ç/rin rural. 1.10110 pafd. 
, poderosas. São I'aula e /'aranri foram os yranrles bene No parte merani:mda rfo lmhn/1,n affrlrotn .,rr(i (ri- EVl~~ntemente. não era mo ml11lo para um dn1oo 
fú,iado., com a cu/lura dn café. ta ,mw discrim/na('rin 111oi., 11rof1111rlo rln., lrnfnrr• rmprr- bomem.Eoquanto fazia o que estava eo aeo elcanoe(eôzlnbo 

Acompa,,11,111,00 o ritm" 1•rp1msio11ista rt, nos.•a in (/<1dns, seoundn a polh1cifJ d,· Nlfla um. êle e&crev, u 46 doe 130 taeolculo11), MartlU8 la pedindo á co-
du-'lria/ização, /ornou-se necessáriu. também, " lrrmsro,· Seràn arrolados, na µar/e de fiPrl((irin, /nrl0.< q ani- l&Doraçlo dos que eslavam em conolçõ,1 de aJudà-lo. E ao 
marão dt? nn.,"a rbla n_qrfC'ol,1 .\'âo é mais 1>ossfr1d dPpen maü euronlrado.~ no rslu/Jt-lPrimf'nfn, rln,tinnrlns nn rnr/P, tegrese&J' à Eurc,pa

1 
pelos anos afora, cootiDoou o estudo 

der-se .,implesmenle de 11111 1/;iico 11rnd11lo de e.rporluçt'ia prod11rt10, rcprod11r·1in nu lrohal//n, O re,f/i.,tro rin _l}(lrin 10 material que ro,oolhera n&R 8Ua& excursões pelo lol.rlor 
O Brattil po.tjn/ um imrn,-10 IPrn'iôrin, rom solos de todos ..:erá minucioso e será inrlar;arlo n uúmrrn r/(' r1nimai:~ braatletro ou que la recebendo. e a coordenação doe eatn· 
n. tipo.•, fumrecn1<fo "'"" c111/ura mais mrirírel e nn a//a na.•cido.• P nbolirins rfuranle /9.,9. o tn/(l/ rir, rnrnr prr,d11- 108 dos seue colaboradores, stm deaaolmar an1e as cooe-
t'ttala. :ida, o quantidade d1• /)(ln/ln prnrl11údn. n 111ímrrn ,, mlnr tanle8 d ,tlculdades de dinheiro para pagar a tlpograna. 

1'/.mndo a ê<.<e aspecto i'r nossa economia. ao plane tff/s rohrças rie r,arfo 1•enrlidfls. Quando Martlu8 morreu em 1868 61 aooe malll tarde 
jarem o VII R.-c,11seame1110 Gero/ do Brasil, lfrerom o.• Nnfim, o l'l[ f/ecr11$rf/111r11/n 1/r,·fll do t;rrrsil fnr,í e aoe 74 aoos de tdade, dois dos seus colega& e amigo,, 
tJlcnico• rio /. R. F.. O. o e,perinl r·1tirfnrlo rom os q11esl/ns 11ma radiografia completa rfp un.,sn ar1•·irnll11m. l'rremn.• E cbler e Urban, oootlnuaram a organização aa "Flora ar.-
do r nso A_qrlcolo. / dessa formu o proores<o all'flnrodn prlr..• nnssn• hnmm• .m.nste", cujo dlllmo volume aalu em 1906. 

.lo •luúorurem o QuesNondrio ()era/ do ('ensa A(lrl- do campo nos 111/im(ls du alies, Gaatou a mesma 66 anos para ser conclulda. E nada 
cola, proc11raram dar maior objetividade aos quesitos, .lurjlir n r,11.,n Pie rnn</rn)'(í •1111 Br/1.<i/ for/e r /rQ- menoe de 202 bolàoloos ou colttoree de material herb6rlo 
1mra que as respo.,t<1s dad(lll pelo.< infarmantes pllàessl/1!11 hal/iactor. D•I• colaboraram, en1re êlee Irei Vei>eo, Arrnda CAmara, 

Série i memorame.ntos nos; 
su~úr~ios ~a Central 

hmberto ~e campos 
letra e mú•ica de ah•I marq11e, 

sovdf'mos jesus " 
com êste hino-. 
eflúvio de luz, 

Uma sêrle de novos melhoramentos será 
Inaugurado, êste mês, naa llnbaa da Central do 
Brull que percorrem as zonas 11uburbanas e cario­
eu e localldadea fluminenses próximaa ao Estado 
da Guanabara. Um deles é a nova passagem sub-
1errlnea de Olinda, que elimina o trajeto oh•lga­
t6l'io eõbre os viadutos que ligam as plataformas 
da fltaQão. 

Outro melhoramento é a parada ferroviária 
do Papaveoto, -,ntre Mesquita e Nova ,guassfi, 
cabe asaegura aos moradores deasas duas cidades 
~ .o populosas uma e~onomla diária de 14 cru­
telroa. let<_> porque, ao destinar-se ao Papaven­
to, o ~auár10 da Central já não precisa saltar em 
l'tleaqwta, 1.1nde tomava um ôn bus pagando passa­
gem no valor de 7 cruzelr,,a 

mestr<' di1>mo 
pela caridade, 
proticando o hem 
dizendo a verdade 
1'Í11M rle hP!Mn ' 

a fé, beleza suo!imr. 
n espt>Tança é o alento. 
a caridade redime 
e a1itiia o sofrimenro 

1,i1:emos .~empre 1'ihra11d1, 
qual a luz do!. pirilampos ! 
noite e dia nos ensinando 
o me,;tre lncmhert'l ele rampos 1 

~-~~~~~~~-~=-~=-:~-~~ ... ------"! 
DR. BRAZ C. DE ALMEIDA 1 

MÉDICO VETERINÁRIO 
Rua Governador Portela, 1216 - Próximo ao Rodoviário ________ ._n_._ ... 1~ horas em <llao~e 

1:-erão lostitlados, finalmente novos dormitó­
rios para maquinistas e um armazem reembolsá­
vel para ferroviários. Todos êsses melhoramentos 
INirão Inaugurados pelo dr. Get6lio Moura Na 
ocasião o vice-presidente da R.F.F. se•á ho~eoa- VOTAR não é lotnia nem jôgo de bicho, 
geado pelos ferrovllirios como reconhecimento à que se usa o palpite. 

em 

aeão que desenvolveu na obtenção dos melhora- ~ ............... iiiiiiiiõiiiõiiiõiiiiiiiiiõiiiõiiiõiõiiiiiiiiiiiiõiõiiiiiiõiiiiiiiiii'! 

meotoa. Com relação à parada do Papaveoto 1 
quando d~putado federal, o dr. Getúlio Mo u r ~ 
obtivera inclusão no orçamento da União de ver­
lía especifica destinada ao custeio da obra. 

Dr. E. Andersen 
Hipnologia - Distúrbios da Afetivi-

-- dade - Estados Depressivos 
laldemirADD dv eº OFAaDrOia Pere1·,a , .. e 4'•-feiras, das 1 3 1ts 16 hs. e 6'S-/eim, das" "' 14 horas 1 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 236 - s/~14 - Nova ~guassú 

... &=::::·_,:;_é ~-·'·_
1

::°_2 h_::_::_;_,,u_·-- Alcan~ou a marca ~e 90.0~0 
População Total da Terra ~arris diários a produção de 
:: :K~~~~~!º e~~~igrn~c~e ~ª:ô~:tõ::u~~d:! ~etro' leo ~o Reco"ncavo ~, úes a população total da terra o pais 
.mais populoso é a China, com 669 milhões, se-
f 1d:d1ª lodla, llofão Soviética e Estados Unidos A produção de petróleo do Recôncavo baia-
48 ~llh~e!nual de crescimento demográfico é de I no acaba de registrar novos e significativos re-

... 
IJ4z4r São l?aulo 
............ 11NTAI, LOUÇAS, MATERIAL (Ltnico 

CISIAII I AlllGOI ESCOLARES • 

&'ebtelra • Aaevedo 
.a.. .... Pecaau, 84 - Telefoae 3111•J20 

- NOVA IGUAIIO - L De, 110 

cordes. 

1 

"l'o dla 10 do corrente, os pocos da Petro­
brás naquela área produziram •7.422 barris. nt'.l­
mero êsse que _se elevou a 89.690 barris no dia 
seguinte. Posteriormente, a produção fixou-se na 
marcll de 90.000 barris . 

:ll:see novo e expressivo êxito alcançado no 1
1 setor da produção ocorre ao mesmo tempo que 

vão chegando ao seu término as obraR de amplia 
ção das Refinarias Landulpho Alves e Presidente 

1 
Bernardes, as q~ais não sc'>meote colocarão a 
PÍoduçllo de derivados pràticameote no mesmo 
0 v1el do consumo Interno, mas elevarão sensi­
ve mente a porcentagem de petróleo nac onal 
~OC~Bt&do l)O .pata, - (A, A.) 

Al,xanore Rodrigues Ferretra, barllo de Capanema e Bat­
oosa Roart11ue8, - (l.A.) 

..... ---------........ -.. -.... 
Sapataria Alzira 

(al(ados pa,a homens, senhoras e <rlan1u. 
Ciuardas-<huva, sombrinhas e <haptus. 

Exdusividade em artigos para esporte. 

Av. Amaral Peixoto, 137-Hova lguasst1 

. . -·- ...... ··-· 
· · · ACAUTELE OS SEUS NEGÓCIOS 

. .Ao comprar qualquer estabelecimento 
comercial, faça constar do recibo que ,, 
dividas eventualmente existentes até a data 
da. transaçãb, ficarão a cargo exclusivo ào 
vendedor, régi11trando no csrtório' c:nnpeten­
te o recibo, para que a decluação acinla 
possa prevalecer contra terceiros eventuais 
credores não confessados, evitando com isso 
dôres de cabeça e aborrecimentos futuro11. 

Fertilizantes para a 
Campanha contra a Fome 

As emprêsas que cuidam da produção e 
distribuiçíio de fertilizantes vão fazer uma con­
tribuição de grande envergadura para a Campa­
nha Mundial contra a Fome. 

Representantes da indústria notificaram a 
Organização de Alimentação e Agricultura das 
Nações Untdae sua disposição de contribuir com 
um milhão de dólares, nos dois próximos_ anos, 
para a efetivação de um programa internacional 
de fertilizanteR, dentro da Campanha Mundial con 
tra a Fome. , 

"l'uma reunião a que assistiram 41 represen 
tàntes da indústria de fertilizantes, procedenfeR 
de vários paises do mundo, ficou deliberado que 
o programa terá os seguintes objetivos: promo­
ver o uso eficaz de fertillzantes, para &llll\entar­
se a produção de alimentos nas zonas deficitárias; 
ajudar governos a Instituírem programas nacionals 
de produção e utilização; e formular orientações 
sôbre os fertilizantes proporcionados graças ao 
auxilio estrangeiro 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UMR l!RSR QUB NÃõ PI\LHR 

~ua ~hl. floriano, ZIZ8 
Ttl. JIJ-NO\'A IOUASSÓ 

Trn. São Mateus, SI 
Nlt0POLIS -E. dollo 

I 
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' éeriso e a Agricultura Brasileira i"fl~~~ Brasllieniis" 
l'afs es:rericialmrn/1> a9r(rn/(I, apresrnln o Bra.•il um I nprescntnr 11m qunrlro mni., drlnlhnr/r, e rrn/ rln CCO'TlfJ• 1 IS ona ~e uma uranlle o~ra 

aa~cto COJ!Sl?nlemente variá11el e."\ seu panorama _cconô· mia a.Qrfcola hrasi_leira. t,.,e qu~slionário tmrr1 puq,in- Um& obr& 10bre Botê.lllca, & "Flor& Bnatllenalli'', •• 
mico nos u/1,mos <éculos. Tm<lic10nalmente momcultor. tns -•6bre e:rploraçuo agrlcolo, crinçlio r/P gr,1/n, cri,,,çlio de alnd& hoje, a m&le extenea que se eacreveu no mulldo 
, nm culturos que trolu<ra,11 riqueias considerá!'eis 7?ara P!'q1_1enot animais _(nt'<IS, coelhos, nbelhns, bicl,o-,ta-sfda), Compae .. e de 130 laaclcllioa com nm total de 20.7S3 p6gllla1, 
as nçlc;es produtora<_. tem, e-nlrtlunlo, 11,wlado por d1i-er- sth-icullura, extmçu,, de produtos .-egetnis (marleiraa, t,,,,-. com 3811 eetampaa, encadHoadoa em to volmnae i;.ue:at· 
,,.., 1·ézes o aspecto dt' stw produçcio. 1 1 raehns, etc.). rumac1oa uoa sobre oe outro• formam uma pilha de qií\iti 

Jn;ciando, nos 11/bor~s de .<1w colonfaazão, com o co- 1'odos os nlnhrlrcimrntn.< n[lrfrnln., lr.mnr,in pnr,, dois metros de allUla. ' • 
'Tl",frcio internocin11al do pau-hrasil, passou depois para o nessa aperacão. O principal autor dêa&e trabalho monumental lol Carl 
·pla11taciin sislemlftirn <ln c,ma-rle-a('úcnr. P.orrncha e café , Sómente as horta.~ domPslkn• nan ,qprfio ruen.,mdos. Frledrlch Ph llpp von MartlUI, nm doe 16blo1 anatrlàeot 
são outro.< nspecln., rln monoc11ll11ra brnsi/eirn. • ,erão, também, pesquisadas as fruenrlas erperlmentaís, mandado• ao Braall em 1817 pelo rei MaXlmlllano Joeé~ da 

C11lli1•adas i,m rlifanrlr•.< ie[liõe., de nos<o imenso ler- hortos, postos zootécrdcos de instituições públicas, e:rplora· Baviera, grande amigo daa olêootu como um doa lntegt&n· 
Tilório, tro11,,ram _ essns cultura.,, du_rarrte as .,uas fases çile., n,irfcnln.< em ronrentos. hnspitni.<, n.<i/n.,. nrfrmnlo•, tea ~a comitiva qoe acompaDhnu a ~rqutooqueaa da Anát.ta. 
áureas de e:rportaraa, o npo_,,e11 e a 7:1que.n para os seus etr. ua ali, za tn,p -oal e re.l Carolina ,Toetlloa LeopÕ1cfiiia: 
pradulorr.,. P1·r11r,ml111co, com seus 1mensos e poderoso_.• Os Que.<ilos rio Q11e.•Nonrfrin Geral 1·ersarfin .<6hrc quando eala para aqol velo a llm de caaar-ae com 

O 
Orfn· 

rngenho.,, é um acm/)lo lfp(ro ria ru/111rn rln ra11a-rlr-açu· propriedade rins ferrn., (rrspnnstí,-el pela crplorarrioi ori· , pe herdeiro de Purrugal Algarve e BraeU D. p~ da 
rnr. A Amn.ulnin, ê.,se 9i[lap1P 12erd• i11e.rplnratfo, ronhere11 Pirlnde crnn6mirn prinripnl; tírea /nini, l'nlor 0dn.']1,n.• Ah:antara, que mala lar.e 'aerta 

O 
lmperedor Pedro I. ~ 

o fausto, n l1un, rom u horrnrho. .lfaua11s crn n rentro (inversões, despesas, finrmriomcnlo); pP.<snnl ompnrlo; Apeear ae multo mõço ainda, pule conta\·• entlo ape. 
nrlfstico 11acionnl npre,i·,rlando rm seu sun/110s0 /miro ru equipamento agrfcaln (in.,trumrnln., e mrfq11ina., flftrfr°gln.,, naa 2J enoa de ldede, Me.rtlua J6 era ugia grande ipe-
mai.• famosas cnmprm/lias l,•alrais do Europa.-... , ,,efrulos. in.,tatnr6es1; arl11hnrõo, irriqnçrio, fôrrrt ulilhula, tênota. Lo~o ooe aeoe primeiros contaot6e com a na :r,a 

F: que rlizer dn cnfP, nosso nllwl pêsa na l,nlanrn de energia rlflricn; peruárin (efetivn.< pnr t,1,h-ie1; ,,rndnr·rin brasileira aeotlu que aqui he•la um mlludo de oovl • 
uporlarfin? Na Impérw /l'f)l/:re n riquew para a pro1•fn- nnimal, 1·endn r/e animais; r11/llrru., permanente., r c1,rr11- oara aerem eatuda IH. E com llrme decltúo atacou a ra 
-ria da Rio de ,/tmeiro. [iepni.<, a s,:n plantação foi rfescen· ras temporrfrias, prorlurão, árC'a, 1•fr/ll'n.,; prorluç,io r.rtrn· que planejara um eatudo geral daa plantaa ex1atentei no 
do para o sul, semnindo em sua passagem cidades ricas li1•a regelai/ indlistr-ir, rural. 1,1

0110 
pa(d. 

e poderosas. São Paulo e /'ura11d fomm os grande.• bene- Na parle merani.:ada do lralin/hn n_qrlro/n .<rrn (ri- Ev1~t>olemente, não era laeo mlsa&o para um dnlen 
ficiados com a cu/111 ra do cnfé. ta uma disoriminaçrin mais proflmdn rio.• I rntnr,.• rm />rP- homem. Eoquanlo lula o que eatava ao aeu alcauoe (aõzlnho 

Acompan/11rnr,o o rflmo npansfonisla de nossa in- gados, se9unda n poltncia d,· radn um. êle eoorev, u 46 doa 130 laeofcoloa), Martlua ta pedindo a CO· 
dustrialfaação, /or,wu-se necessária, também, a lransfor- Serão arrolados, no 7,art, de perunria. lntlos c.s a11;. 1&1>oraçlo doa que eatavam em conolçõ,a de a)ud6-lo. E ao 
mação de 11nss11 rNa 09ri-col11 Não é mais possfre/ de pen- mais e11co11trados 110 rstobelerimenlo, rkstinar/o.~ no rnrt,, regressa, à Eurc pa, pehe enoe afora, continuou o eatndo 
der-se simplesnteu/e de 11m 11;1ico prnduto de e.rpor/,ição. produç()o, reprod11rrio "" trahulho. O rer1istro rfn fl!Jdn 10 material que recolhera ou euaa excoreões pelo lottrtor 
O Bras-il po.<S11i um imrr,.so IPl'rilôrin, com solos de Iodas <errf minucioso e .•erá inrla!}nrlo o mímrrn rir animais 1>raellelro ou que la r~cebendo, e a coordenação doa ealu-
0< tipos, fa,·orecmclo uma c11/tura mais 1•nriál'el e em ai/a na.,cidos e abatirfo., durante /9.i9, o tola/ rio rnr1,e pror/11- 101 dos eeue colaboredorea, ••m deuolmar ante ae cona-
esrata. sida, a quantidade de /Janha prntlrnirln, n número ,, mlnr lantes d,llcllidade& de dinheiro pare pegar a tlpogralla. 

l'isando a ê.0se aspecto dr nossa economia. ao plane· rlas cahrças de gado 1;e11rlidas. Quaodo Ma?Uue morreu em 1868 61 ano, mala l&lde 
jarem o VII R,•cmseamer,to Geral do Brasil, til'erom os Rnfim, o 1'11 1/ecenserrnwnln flera/ do 1/msil farâ e aoa 74 enos de ldaoe, dois doa seus colegae e aml1oe, 
tl'cnü:os do /. B. E. (I_ o e.<pecial 1·1ddarlo rom o.~ quesitos 11ma rarfiografia completa r/e nossn n[1•·ir11ll11ra, l'n,mos E cbler e Urban, continuarem a organlzaçiio c1a "Flora Bnl• 
do (' nsa A91icola. 1 dessa forma o progresso afranrarlo i1e/c,., vossos homm., otlleosle", cujo Qlttmo volume 11&lu em 1906. 

Ao eluborarem o Questiondrio Geral do Censo AP.ri· do campo 7!0S dllimas rf:e, a>1a.,, . Gastou a meama 66 anoa pare ser cooclolda. E nada 
cola, procuraram dar maior objetividade aos quesitos, A11:ril1e a ren.,n, ele mo.•rrarri •<m J3r(l<rl fnr,e r Ira- meooa de 202 botanlco& ou col,torea de material herb6rlo 
para que as respost,0.s dadas pelos infaunantes pwtesse111 I /Jalliadar. n.ia oolaboreram, entre tlea Irei Vehao, Arruda Cê.mua. 

Série de memoramê.~_tos nos· 
su~úr~ios ~a Central 

Uma eêrie de novoe melhoramentos eerâ 
Inaugurado, êste mês, nae linhas da Central do 
Braail que percorrem a& zonas 11uburbana1 e cario­
ou e localidades flummeneee próximH ao Estado 
õa Guanabara. Um deles é a nova passagem sub· 
1errânea de Olinda, que elimina o trajeto ob•iga­
tório aôbre oe viadutos que ligam as plataformas 
da éatação. 

hmberto de campos 
lelr~ e mú~ica de 11hel 11\~f(\\I~• 

saudemos ;esus ' 
com êsle hino ... 
eflúvio de l'UZ, 

mestTe dit•IDo 
pela COTidade, 

proticando o bem 
dizendo a veTdada 
1·incla r!e nelhn .' 

a fé, beleza sublime, 
a esp~Tança (, o ai ento, 
a caridade Tedime 
e alivia o sofTimento. 

uivemos sempre 1·1brandr, 
qual a brz do . .:: pirilampos ! 
noite e dia nos ensínan(}o 

Outro melhoramento é a parada rerroviâria 
do Papavento, .,ntre Mesquita e Nova ,guaeeú, 
®e a&Begura aoe moradores dessas duas cidades 
Úo populosas uma e c•onomia diârla de 14 cru· 
t'éiroe. IRto porque, ao destinar-se ao Papaven-
to, o usuário da e entrai já não precisa saltar em • 
M.eequita, onde tomava um ôn bue pagando paeea-1 DR. BRAZ C. DE ALMEIDA 1 

o me~tre lrnmhertn rie <'nmpo$' 

gem no valor de 7 cruzeir,,s Mtmco VETERINÁRIO 
~erão inst1tladoe, finalmente, novos dormitó· Rua Governador Portela, 1216 - Pr6ximo ao Rodoviário 

rloe para maquinistas e um armazem reemboleá· Das-17 horas em 01an~e 
vel para ferroviârioe. Todos êseee melhoramentos --------• 
eerão Inaugurados pelo dr. Getfilio Mnura. Na VOTAR não é loteria nem jôg-o de bicho. em 
ocasião o vice-pr~eldente da R.F.F. se• á homeoa- que ee usa o palpite. 
geado pelos ferrovilirioe como reconhecimento à 
&\l'ão que desenvolveu na obtenção doe melhora· 
mentos. Com relação à parada do Papavento, 
quando deputado 'federal, o dr. Getúlio Moura 
obtivera inclusão no orçamento da União de ver· 
lia especifica destinada ao custeio da obra. 

\

WaldemirA~ ~~ !A~~ia Pereira 
Dlàrlamente, até à& 10,30 hora& 

lu Floresta Miranda, 113-Tel. 192-Hove l~uessú 

1 Dr. E. Andersen 

l 
Hipnologia - Distúrbios da Afetivi-

,,, •;~~.:das ,~:t~:~~ 6~1:~r:~~~:~: hora! 1 
Av. Go,•. Amaral Peixoto. 236 - lil/311 - No\'a ~guassu 

ftlcancou a marca ~e 90.000 
Populaçã-;r otal da Terra ~arris ~iários a pro~ução ~e 

o Anuário Demográfico das Nações Unidas, t o' leo ~o Reco"ncavo Pm 8Ua última edição (fim de agôsto), estima em pe r 
2,9 bUbões a população total da terra. O pais 
.mais populoso é a Cbina, com 669 milbões, se- A produção de pelróleo do Recôncavo baia­
gulda da lndla, llnlão Soviética e Estados Unidodse. 00 acaba de registrar novos e significativos re-
A media anual de crescimento demográfico é cordes. p t 
48 milhões !\o dia l0 do corrente, os poços da_ e ro· 
--------------------, lbrás naquela área produziram •7.422 b~rr1s n~-• 1 mero êeee que se elevou a 89.690 _barris no dia 

Q 4 Z c1 r s (1 Ô 1? d U 1 Q seguinte. Post~rlormente, 8 produçao flXOU·8e na. 
&.J marcB de 90.000 barris. 

:fl:88e novo e expressivo Jxito alcançado no 
1 flllAGIMS. ,-,YAI, LOUtA.S, MA.THIA.L (LETRICO, setor da produção ocorre ao mesmo tempo q~e 

astAII I MTIOOI UCOL>IU vão ebegando ao seu término as obraA de a1;11pha-
_._ Ase-edo ção das Refinarias Landulpho Alves e Presid~nte I S'efzefra, cm. • Bernardes as quais não somente roJocarao 8 

ae. 1111• P~••ll•, 84 - Teleloae 31~J20 
NOVA IGUAIIO L D«" RIO 

produçllo de derivados pnlticamente. no mesmo 1 
nlvel do consumo interno, mas elevarão sens\ 
velmente a porcentagem de petróleo nac.ona 
procee~ado uo .p!ll&, - (A. A.) 

Ahxenon Rodrigues Ferreira, bar!o de Capenema e Bu­
DOII& Roc1rt11oee, - (l.A.) ,----------------------

Sapataria Alzira 
(altados par• homens, senhoras e crlan~as. 

Guardas-chuva, sombrinhas e chap6us. 
bclusividade em artigos para esporte. 

Av. Amaral Peixoto, 137-Hova lsuassl1 

L...-. ~ •.••••••••• 

· · - ACAUTELE OS SEUS NEGÕCI0S 
. _Ao comprar qualquer estabelecimento 
comercill), faça constar do recibo que ,, 
dividas eventualmente exiatentee até a da,_ta 
da transação, ficarão a cargo exclusivo ,o 
vendedoT, registrando no c!lrtório' c~mpe!~~ 
te o recibo, para que a declaração acllll:I' 
possa prevalecer contra ter~efroa event':""9 
credores não confessados, evitando eom isso 
dôres de cabeça e aborrecimentos futuroa. 

Fertilizantes para a 
Campanha contra a Fome 

As emprêeae que cuidam da produção e 
distribuição de fertilizantes vão fazer uma con­
tribuição de grande envergadura para a Campa-
nha Mundial contra a Fome. . _ 

Representantes da iodiistr1a notlf1caram a 
Organização de Alimentação e Agrlcultu~a dH 
Nações T1n1das sua disposição de ,:,ont~Jbmr com 
um milhão de dólares, nos dois pr~XJmoe_ anos, 
para a efetivação de um programa mterol\clonal 
de fertilizanteA, ilentro da f'empanha Mund1al con 
trn a Fome. . . ' 

'\uma renoh'io a que assistiram H repreat>o­
tsntee da indústria de fertilizantes, procedentes 
de vários países do mundo, fi<'ou_ deliberado •Jus 
0 programa terá oe seguintes obJetn·os promo­
ver o uso eficaz de fertllizaotes, para ªl!~eotar: 
se a produção de alimentos nas zonas defJC1~árl1111, 
ajudar governos a instituirem programas nac1onai1 
de produção e utilização; e formular orientações 
sôbre os fertilizantes proporcionados graçaa ao 
auxilio estrangeiro 

PARA SUA MAIOR GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM/1 e/lS!I QOB Niitl PIILH/1 

1:ua ~hl flori,no, lJlS 
Ttl JJJ-NO\A IOUASSÓ 

~v.r. W-•·••• &T.$ u rs o•· 
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COAREIO OA LAVOU~A 

VIDA DE ARTISTA: laboratório de An6Hses Cllnlcas 
São Geraldo 

E D 1 T a L 
llelhlrn de lm6nl1 da 2• Clrnn1crlçlo de N•n l1uaa1a 

Rl\seo Dand~eto Ponte,, Oll~lal 8uh•lltuto do R•11t1lro 
de Imóvel• da 2• Clrcunacrlçln. ,1 , ,. T,arul t 11; 1 qu• •"'"""" 1,,,1• • r-<,• ' OR. JOS€ I.111Z RIBEIRO 

d,. l\.rluia Rodncur1: -- \ \tnlhrr atm Ptca®" 4v. NIio P•t:•nlit, 54- nlH 11 • 11- Tt1. 17 t,o, fHM)- tk•• t,e..t Pelo preeente, atendendo an riue lb• !oi reriuerldn r•r 
Albertn Coco,11, lodtlatrla, l.11v<Hlra " ~om~rcln f</A ­
lottma W • 1 d~ m 1 r o Joaé Feroaod••. Z•nlMn VI d a l 
~ao!.aoa, Joio 01a11 da Coita, Pedro Ferre1ra dfl! Nn,.nnb• .. 
Antonio Luiz Feltelano, Arln Ramoe de Olt•eira. Watt., 
Obom, Fraocl1co Alvo de Aranjo, Clnvlo de Q<I. Manrel !'li 
Cruz. Jo1é Cat-ltlno da Rtlvo, Ortnlo Rangel Filhn, IIUI" 
Lygta Lourea Fllizo•tra,, Morta J111é de Almt>ld,. 11 .. 1, de 
,Je101 Peuoa, Jooela Jo1tlno no••. ,lntln ll•ndu d• Ol'HI, 
ra, Albino Antonio Bor11eo, All>lnn Antonio Rnriz••. \'1c•nh, 
Lopeo Corrb, ,lnlln "'endea de Ollvetr•. Rur Onm•• d<1 
ArauJo, Antonio L111z Per•lra, Alfredo !l11v• !l,oll•R() Nt-ll'l 
Francl•co lj!narlo Ro ... lracy Leal, Arlollo Rndrl11ne• !'•••I 
ra, Antonio •~, •H. Ernanl P•relra dn• ~nto•. Olonl•I -"t>• 
~-. Nenza :-.une, da Rocha, O,w,ldo da Sllu Romn,, N•)' •· 
de da B,lva MaaalbAeo, M•rle Nina S'lva Ma11alhleo. Bllv " 
de 11a11albAe• ~li•"· Ru\ Xuter Barrei,., Fra11rt1ro ll1ll•t, 
Wanderl•,. Ru: x~vf,r n,rr, 10. Ro" Xnl•r Rar,et", R1 ,. 
Xavier Barreto, J' ,yuu Antnnto Rodrl~ne•, Oíor11•na B••• ,;. 
cbet Santo&. 111urtc10 Aoaelo dn Naoclmento, R,rentre Ih­
cedo de Oliveira, Maria da. Perha Pereira, An11u•to Fou,tn 
de Faria, JoA" llaDOf'I Afonan. Joaquim de Almt ld1, l.nmt­
ro Santo•, Féblo de Frelty Outmarle1. O,rar M•rtal, Fdllll 
de llatto1, Maria ,losé da Sllv,, lmad flechem H•dld, ,fnln 
Alvea da Mata, Rnberto Corr~a. Anrea d• SIivo Co•ta, R11. 
mundo Silva de Ollvetra, Valdlr da Annnct•clo ~•are<II 
Corrêa de ~ouza e SIiva, Mann•I Ellaa Oonç1he•. Arthur C'•­
temlro de Feria. Arthur Cae•mlro dP Feria•. Jorge S.lvlt-

Abr<m-,r ..., ro,tonn., Examea de Sangue, Urina, Fezes, etc. - Reação 
L'"",.~ ~;:;'';;:'·,aruc,n., nmhfr,,,r de Oalll-Mainioi, Friedman.- Reaçõee eorológlcae 
~":;:-rr nqullo q11r o ,-,,,nrnn .,,,1,, •rntr pnra diagoó~tlco da Slfilie. Tubagen~ etc 
~ rti.tn Exames anátomo-patológicoe. 
s,,rr,r: n~rnrinJ rr.1:1,111ntlrrrm no lti'II rn~fo ]!l••• unntn n ~rr,nnanrm l"olllrlla • domlrfllo. - Oe 7.~n horu Ao 18,:\0 borH 
J. ~ni~ilnndo sorrf e rnn111. ~un nlmn rl,nrn Aoa ,,badoa at'° àe 16 bc:.rae 
~~ n pranto qur nn -nnno lhr hui.rn 
:-Vt p,,hn ~rrtb<' 
• n ln O roH1c 1• nunrrln St ~ tomo r ,fi1·~sn n rihn1tn 
(l 111 trtinin hn nn ,..,,iro I 
Qr&GJI sr>ltr- ld, rrrnr r,,in pn<f<" 

~'"fhrtro não p,·r~lnn 
· , 1" lar1it'rl l' Jrtn. 
r, tmr ator não ,.,. altrro. 
llfaJ O 

O 
rodo., QU(" lhe aui.stf'm 

Alliri<> mio q11, o paprl Ih, diln. 
St1J1lf o~ roo ffe} ~PqHP n 8PU do11n 
c'!'"n :nda em , t 
li~ rrn 511n ,,Iaa é finr,fr a T4'nlidt1de. 
O 

O 
,.tpet<lrt,1o, 

Finda O deare. a~ lu:-es s'" apagam, todo~ ~'" Pão. 

O 1:,ra P'""""'º'': 
O~ noros rt11nr10." ,, Prptttacfore~ noi•n., o ai,unrrlnm 
Po m, r 000,a ii o,itro. rulo e,tá derorodo. 
:~1~~so.· E' ~i~tt·rio. F' a inrPtff':n F' n destino 
~eu polrn é a 1·1da ... 
Ê; . tda que todos reprP-"Pfltam 
Or~ ~rmRn, ora tom,'fli'1, nra fnr."l_n, ora trnr,1-clia, 
Certos dr qtu! durm,,e n rrna mmorf.it aplnusos tPrn 
Qtt~ melhor ,,,.,,r~f>Tltar n sev ~pel. 
nep,,tJ quando a mortt" o renorao m1"drir 

0 TT,tmd(l aplaudira 01,trns q1,_e.romn_ tJós, tnmt1, m ~r,rtfo orfi,:tns, 
A.mnnhii ~rriio c-fn ns f riPpo1s ... mau nodn 

CARLOS O P CJ!.LDAS --------------------
/ !~~~!!!io !!!;,ca~~! 1 

I RUA ~t~~I!2 Hn~i~lsd~~!v.~;?.!!ES. 221 --
NA YERnADE, eeu voto é livre, mae eua cons-

ciência deverá dirigi-lo, visando ao bem ea­
eatar geral 

FLA VIO FERNANDES FARIA 
ADVOGADO 

Diàriamente dae 8 àe 11 borae 

BAZAR AMERICANO 
Ferragens, Aluminlos, Lousas, Tintos, Cristais, 
Brinquedos, Papelaria e objetos para presentes. 

Abilio Augusto Pulso 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2046- Tel. 28-120 
Nova T,!uasi.ú Rstaclo cio Rio 

EDITAL 
Ref!i,tro de lm6,eu d• 2• Clreon,criçio de Non l,ruat16 ( no da SIiva e Fraoctecn Salvlano, Maria Panllna l!Ofll""· 

Jooé )!eximo B1rboa• Humherto 8rtll1dn. 111r1• Jo1,0 ,::,. 
Róseo Deocléclo Pontu, Ollclal !lub,lttulo do Beglat,o mões Ou•droe, João PMelra de Albuquerque e Auiro>tiobo 

de Imóveia da 2" C,rcunscr1çlo, .Tosé de Ollvt-lra, Natbanael Arrnda dR SIiva. ,Jooqolm Rt>l•-
Pclo prcacntr, atendendo 10 que lhe foi requerido por za Ploto e Ml,:uel Ferrelre, ,Joaquim B•ltn C'orrtla Plnt~. 

Albetlo Cocozz,, Iod~1lrl1, Lavoura e Comércio S/A., lot•ma Augusto llarlloa Nevu, Antonio MaclPI de Souz•, ~,no•I 
M1urlclo de l(lrand1 Tctx lr1, Raquel Reis da Asauoçlo e Yo- Oomea da SIiva, Evandro Montelrn da ~' lva, Manoel P,r•lra 
landa de Ataujo M11hlu, por olo eerem eocon1radoa 001 ende- Rodrlj!uez, 8P1glo Feroondo !Ulliolett', 110,11 H•lt-na rlo, 
r,ço1 Indicados, a •lttm em seu ca,tórlo, à ruo dr. Ottúl o Santo•, José '\luoee ~e Abreu, ,JooA Dias, ,](.Ao Ft-rr,lra, Jp. 
V,rtrao,90, aest• cldade,p ,gar u tmportlnclu de C1J 1.586 2,, rooy mo do& Anjo• Frettu. J oio Peulra S,-oz•. llarla 11a,. 
1.081,llo e 2.318,40, respectivamente, relerentu àa pre1taçõe1 Une do Sacrameolo, Antonio Alonoo dfl Ollntra Jnr•ndyr 
atr .. adu doa totu de teueno por e1u promethlo comprar, Alexandre Porto, Uberto Luiz Baronl, Maria Bern1rdo Velo­
atouadoa na , Ctaade Jardim M1rajoar1», em Japcrl, 6o 0111,110 10, Arlooaldo Frencleco da Concelçlo, Jorge Leandro de 
dhte Mun<efp10, e H que ae •encerem ate a data do paga. ArauJo, José Jacomo, Nafrto Pereira da Silva, Joeé Tlmoteo 
mealo, a1ém dH cu1111 e juro1, aob pena de, decorrido o pra da Silva, Antonio N11aclmento de ArauJo, Sllvlo fie Ollvelra, 
ao lrgal de 30 dias, 1erem os comprom11aoa re11C1ndldo1 e caa- Antonio Cnrrêa da Sllv11. Florlebela da Patx llo, Enedlaa Ca­
celadaa as re1oect1vao ncrbaçõ,s, noa tlrmoa do art. 14, § 50, tollna da SIiva, 11ar10 lzabel Belo da Sllvet,,., Francleco de 
do Decreto !I079, de 15 de aet,mbro de 1938. Nova Igua .. u, 1~ Aeela e Aida CooeolçAo dP Aatlo, Humberto Lopea de Melo, 
de 1etembro de 1960. O Ollclal Sub111tu10: R/Js.to D«icllc10 Amertco Amor,m Pereira, Frencleco Bento Ferrt-ln e Maria 
Po,.t,s. 2-2 Antonieta Fldell&, Br•lllla Leite da Solva, Joaé Campo, Fia-

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MOSICA 
Dtperta•nto de NoYI l911Sd 

onclALIZADO 
&u BenaaNllao Mele, ltltl 

Acham-se abertas aa matr1onlu D<HI aegnlntee cnre<HI: 
latclaçlo Maslcal (desde 4 aaoa), Pré-te6rtco, Teoria, 
Harmonia, Hlstórla da M11alca, Plano, Violino, Acor­
deon. Canto, Canto Coral, Ballet e lnatrnmentoa de Mlpro. 

**:a&.•w.vew,use;•,... wwwww.*-......_.. a 

;A MOVELAR 
Ili Peulo Frontln, 2~ - S.11 1 - Nov~g~ 1 

EDITAL 
R1p1ro de lm6nio da 2• Cir<'11D>Criçlo de Nou lt1;111H6 

M6vels ele todos os estllos, ColchGts, 16dlos, 
Gtl1delr1S, Blddttes, TeleYls6ts, M6QIIHS de 

Costura e outros aparelhos dolll6stlcos. 
VIINDA8 A VISTA B A LONGO PBAZO 

lho, Miguel Antunea Baatoa, A ur•• da SIiva Coite, Al'8cln 
do& Ssnto& Machado. Antonio NHclm,nto Araujo, J~6 
Fraoolsco da Silva, Dlrcru Rodrlguu, Emllla tJra,no Con­
oelçlo. Cella de Almeida, l!ly Vieira doa 8&11to1, e Erry Pe­
reira Sobrinho, por olo eerem enoontrado1 no• endhPPÇOI 
iodlcado1, a virem em aeu cartório, à rua dr G•hlllo Var­
pa, 90, neeta cidade, papr •• lmportanclaa de CrS t .404,oo, 
1.242,oo, t.107,no, 3.031,60, H 66.co, 6.1>7040, 22,640, 1.?30,40, 
t 684 80, 1.297 80, ó.b54 oo, 1476,oo, 4.180.oo, 1 442 oo, 1.442.oo, 
4.326,oo, 5 6 6,oo. 5 ~84,So. 7.~31 ,oo, 8 798,ro, 6.>70,oo, l 732,6o, 
3 69(),on, 2 460,oo, 4 168 oo, 2 98080, 11 793 /io, 2 214 oo, S 1~5,oo, 
9.0!•4,8 , 2.214.oo, 12.70[> oo, 3 ?62 no, S.762 oo, 8.762 oo, 7 S-14,oo, 
li 367,60, 14 688,oo, 14.b88,oo. 7 344 oo. 5 225,, o, 4 828,oo .••. , 
6 ~70, o, 5 775 oo, 4 326,oo, 6 RS0 oo, 10.460,oo, 4.305,oo, 5.775,oo, 
6 5ii2, o, 5 775.oo, 4 305,oo, 4.61!0 oo. 2 !110 oo, 4 9í'8.oo, 5 616.oe, 
8.652 oo, 7 ~15.oo, b.768,oo, ; 41l8,oo, 4 968., o, õ 22ri.oo, J0 460,oo, 
6 270.oo, 5 616 oo, 5.775 oo, 9.31-0,01>, 17.325,oo. 8 606,oo. 8.~80.oo, 
14 0~6 oo, 4 680,oo, IH04,oo, 11 232.oo. 6.225,oo. 4 920,oo, .•. 
5 616,00, 8.360,oo, 3.075,oo, ó.?25,oo. 15 675,oo, 12 uo,oo, .•.. 
12 540,oo, 4 140,oo, 4.140 oo, 31,7:;,oo, 8.360 oo, V40 oo, 4.680 oo, 
6 270,oo, 7.315,oo, 10.450.oo, 5.61 <>.oo, 6 270,oo, 12.540,or, 6.270,oo, 
14 040.oo, 3 690,oo, 4 680 oo 1 t 040,oo. 6 616,oo. 12.168,oo • • , 
s 605.oo. 4 680.oo, 4.140 no, J0 0.'12 ,,o, 4 988.01>, 4 968,oo 8 280,oo, 
4 968,oo, 3 605.oo, 4 326 oo, ll ff!IO,oo, ~ 075.ro, 4 920,oo e 
6.150 oo, reapeottvemeote, relHntu I• preotaçõn atra .. daa 
do• lotn de terr~no por êlu promelldo comprar. altuadoa 
no loteamento «Cidade J ardim Marejoara•, em Jepert, 8• 
distrito dê~te Municlpto, e H qo~ ae vencerem até • data 
do P•~amento, além da• cuuo R e juro•. 1rb pena de. d,cor­
rldo o prazo legal de :io dla1, ,erem <HI comproml11n• res­
olndldne e oaoceladae aa r,speot,vas averbaçõe1, ac,a: têr­
moa ~o art. 14, * 5>, do Deem-to 3J79 de 15 de aetembro de 
1938. Nova 111ua .. ú. 12 de setembro de rn60 O Ollclal Subt-

Bóato Dencléclo Pontes, Ollclll Substituto do Reciltro ~ Maurlclo Kotler 
.. Jmónll da 2" C1rccaacnçlo, 

Pelo presente, ateadeado 10 que lhe foi reqaerldo por ~ • 
Alberto Cocou,, Ind6atrllj! Lnoara e Comércio S / A., Intima i Rua Mal. Floriano Peixoto, 2215 
Snerlao Ncvea Costa e ernanao Klotz. por ,e encontrarem !!I T 1 6.13 J 11 ( f ) M 1 __,, 
• lqar t111orado, a wlrcm cm seu cartório, à rua dr, Oetllho l -,i t • .. · por IVOf - OYI gu1_, 
Vua .. ,90, neeta c,dade, p11ar II tmpor11aclH de c,~ 12.678,oo i."'°'~-- ~ 3llll 'Ili>...,._,_....,._. 
• 5.678 oo, rupectlvamente, referente• li preataçõca atnaadaa · ... ·•· •o• ·•· ., •• ,,. ""' ••• • ., •• , •• ,. ·•· '"" 
doe IOlet de terren> por e1e1 promeUdo comprar, attuados na 
cCldade Jardim Kua1oara•, em J1per1, s• dlatrtto dhte Mun1- D R. A L C I N D O R A p N A E L 
dplo, e u que ae vencerem att a data do p1g1m1nto, além 
da Cllllls e juro1, sob pr na de, decorrido o prazo legal de 30 ADVOCACIA B CONTABJIJDADB 
dlu, 1errm os cnmp1om11101 reeclndldos e caaceladH H ru- 1 Dlàrlameote das 8 às 17 horas 
PfCbvu nerbaçõ, 1, ao1 termo, do art. 14, § õ' , do Decreto Contratos, Distrato• Palêncw 6 Cuacordatas 
:1179, de 15 de aeiembro de 1938. Non Igua .. 11, 12 de 1e1t m. ... 
llro de 1960. o O1,clal Subabtuto - Rl1uo Deocltcio p~"t,s. 1 1111 dr. Paulo Frontln, 101 - Nove , __ 

2-2 ,.. 

À venda nae Drogarias 
e Farmácias 

RNTREOAMOS A DOMICILIO 

Telefone : 28-1213 

tltuto : lóseo Dtoc'klo Pontes. 2-2 

FOTO ELITE Atende-se a domlcfllo para caumento. 
Retratos p/ documentos em :io mlout<HI. 

Especlallsltl em reprodução de retrato• a crayon, aépla e 
óleo. Vendas de máquinas, lilmea,quadroe.unto1 e élbuiaa. 
h• M1mhil Florl,no Peixoto, 2241 - loi• - Tef. 41 J - Nou i,.etsi 

ESCRITO RIO ILEI 
SERVIÇOS GERAIS DE CONTABJLIDADI!, 

ADMINISTRAÇÃO E CORRRTAOENB 

ALEXANDRE RAPHABL 
FOTOCOPIA : Rapldea - Perfef910 - Qa&lldade 

Rua dr. Gttullo V119es, 197 - NoYI ltllllO 

SARTA CASA DA MISERICÓRDIA DO RIO DE JAIEIRO 
Escritório : Rua 13 de Maio, 85-sala 204-Nova Iguasatl 

A Santa Casa da Mlseric6rdla do Rio de Janeiro, pltoa proprld.,la das 
f'AZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINOUÁ e SÃO JOSt ltva ao ,oa-tciaeell 
de qae• iatereuu posa,, qae dilas terras alo poderio 1tr uadidu atm rctalUdta 
us terreno•, a nenhum prdedo, um, tampouco, e1pl6radu u ptdreiu• t1i1tealt1, 
por quem Q•tr qac seja, ,talo pela pr6pri3 Santa Cau ou quem t11a!mute 1 repte• 
ffDlt, 

MINISTRO • ~··, . F.TTC i'E ANDRADA - Provt~~t 

------~ --

I 
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As oran~es o~ras realiza~as por 
Monsenhor João Müsch 
junto â Liga Católica Jesus, Maria, José, 

de 1933 a 30 de iun~o de rn~o 

PRODUTO~ 

r~~· _ {t=1Acl1N~ 'Colheita de Sementes 
··'"'"'"'" MARCA REGISTRADA 

GRANJJl CAROILIN,\ 
LINS & FILHOS L TDA. 

Quando se deseja colhêr semente& de Dore11, 1 

devem-se observar ae Aeguintee regru · 

4ves - Ovo,, - Pintos - Raç&a 
Avelina, Sui/ina, Ceve:ina e OadoJina 

AV. NILO Pf(ANHA, 09-TlL SS-NOVA IGU,..SSU 

1 - Não colhê-lea em dias frio& ou úmidoa 
(se a pr6tlca fõr inadl6vel, exp, nha-aa ao aol du­
rante algum tempo, cuidando, almult&neamente, 
para que o vento não as diaperae). • 

.\ p11111r1r,. 1111, ,J11 .a ,Ir m11n,. J1oio Mii~h f01 nu !.1"nt1d,1 dl 
t r ,MJ,,rrn,n H 1/\rrn J.a li;rl"J.i J,. 5.anto AnrUnH> em um.a. tJrrr gnn 
,k nc.~ ..:cntrü e .d,:i,t an,01 d.:is lad">S, obu. cxteuu.d.a l?°r mcsue Jum 
Jh> Ribeiro. A 1,:rcí.i aprc~rnn.,·a ann, uma t(,rre mats alu no c-cnuo 
e du.u rr.enores dos lado,. 

2 - Niio colhê-las úmidae, por exemplo, apóa 
uma chuva. 

A con•rniç.fo do Ginásio ',.anro Antonio iniciou~sf cm 1934, 
com doi, i odares, dispcindo de wdo o conf6no, plra alunos e profe(· 
.,. rc,, com boa~ q).a(, c~pt\1, dormitório. etc. Terminou a cnnsrruçi" 
r-n 1940. ~~,linm·se f'ntlo u ohn, do Co)~gio \,mto Antônio ant,a• 
ao G1nisio, entrtgues avs construtores Cam?ar &. !!ilho, com três ulas 
doit salões - um r~rreo para cinC"ma e festas: ouno snptrinr para dor 
mrtório, além de outra" dtpcr,dê-nc1a<. Cencluida a obra tm rqs t. 
·naui:urou·:a o Cardial n. Jaime Clmara. que rromo~cu o ,·1I:irio Jc,~t' 
1'-luteh a Mon1,(nhor. N1qucic ano, mo é, em 1951, a fesra de Santo 
Antanio dt"ixon um utdo aprecih-cl, que .. • elc\·ou a r So.ooo cru­
uiros, o que levou a Com1s .. ão de festeiro" a propor a mon~. Jofo 
;\IU~h con~truir·W unu cúpula na lgrcj2 de c;1nto AntVmo, Tn.undo­
,~ de ~.a.\ am1~as e d"· deSLt1quc cm nosso meio social, m;:,ns. Joio 
\iü.ch concocd"u i:-om o proJetO, e I Comi\Sio de fenu confiou a~ 
obra, :-o con•trutor Gdu1do fr.noli, infeli,mtntt, poi,, colocada a' 
cúpula, p,uco dep,,i\ apart,:-cu uma 1:;randf ra~h2dur1 na parede prin· 
e ,,aJ, um2 ft,,da de 1hn a h.aixo, que naturalmente ill"O\'CXou alumc 
1v colégil prch. mo e nm morad,ve, ,·11inho1, 

Instalação da <iranja 
Procure instalar sua granja em terreno sê­

co, rom ligeiro declive que permita hom escoa­
mento das águas, a fim de evitar char cos e pi,­
ças. Evite, tanto quanto possivel, terrenos batidos 
pelos ventos, como aqueleR situados no alto dos 
morros. ou vales ou gargantas onde exista a for 
mação de correntes de ar, 

Quando possível, construa o seu galinheiro 
com a frente voltada para o nascente, protegido, 
porém, contra os ventos dominantes da região 
Construa-o rom boa ventilação e Sl'm rorrentes 
de ar Sempre que a orientação o permita, faça-o 
de modo que aproveite a entrada do sol. O gali­
nheiro deve ser istlnto de umidade e de fác il lim-

Ptd1H )<" uma \'ii1oria Judicial urtentr, o Juiz dt Direito da Co-
1, isüo 1te-nd<"11, a\ obu-. tnurn condenadas e tiveram orden11 de demo­
hç,1,n irntdiau cnrrei!andn \e êtte serviço a uma turma dC' rr2balh2dorc~ 
dw-hada p:ln t-n._. R . .\tarta, rodo, com ,e~ur-> de vida. Rtn1ltado: o peza. 
, ,,nurutor Gel111du Fruzoli dcs.aparN:eu por completo, o 05 pre)ui1.o~ Divulgação do Moinho fluminen~<", produtor de -\·:e\'ira"' 
d~ l~reja, com a comtruçio r- dtmolição da cllpul2, ~tingiram 400.ocr. ___ --------------------
1"f1Ulriro1, t"lbtij'.:ando auim fka.,um p,aulirada, por :algum tempo a~ 
- hrJt ~. lgrej,. 

Em 1914, mont, João ~.<eh, de •cõrdo com o llispo D. Jos/ 
A..Jrl Coimbra, propô, •o dr. Renato Pedrosa a compn da Fnend, 
d:a PoSst, paMi a construção ali de um seminirio, um coUgio ou asilo 
pva velhos e menores abandonados, mas não dispunha de recurso .. 
1uf.r-~,r.tes.. c;u~eriu o dr. Ptdros::a an BUpo D André Coimbra e ao 
mr.nt J~o \li',1eh qut ..tria con,·tniente procurarem pfflOalmente e, 
},rnrv,et:lno da Fazenda, tfr. Onaldo da Rocha Miranda, que rtsidia 
,,a Fatcnda Jrapetming1 (~P), de sua propriedadt. Aceita a sugC'SÚO. sc­
sunm 2mbo, para Sio Paulo. •m companhia das Comelheiros: dr. José 
A. Machado F:'. Joaquim Q.yamma d, Oliveira e Av.lino J~ Bitten­
coun1 a fim dt ~ enrre\lnrnm com o dr, Osnld,.. d2 Rocha :!',1iunda 
que os recebeu muito bem e ficou 1;nisfeito ao s:aber para que tcncio-
01-Yam adquirir 2q14ela Puenda, Facilitaria :atl a compra, pedindo um 
:,riço =oável • em boa, conruçõcs de pagam<nto, desde que à luru 
ra obra ,. d .... o nome de S<u falecido pai, o dr. Rocha :'\liranda 
ACMa prontamente ena condição, ficou as~entado cm contrato que :a 
Mitra Diocesana d, Barra do Pirai compraria a Fazenda da Posse pelo 
~ de Cr) 1.Reo.c~:i,00 'um milhio e oitocentos mil cruzeiros), pa 
g!wl ffl'I prestações menni, de CrS rs,e-:o,e'"' 'quinn mil cruzeirosl1 

atm i~ros. tu.e pagamento tern sido feito pontualmente pela LiRa Ca~ 
tóliea JC$11.,, Maria, Jos~. por ordem de mons. João Müsch. 

tm 1anti.ro dt 19s6, moni, 1oio Mü~h. com 2 coliboraçio da 
liga Cat6lka, iniciou u obras da no~a cúpula, des.u ,·t1 entregue à 
i,rma construtora Erick llerthold & Cia. Ltda., do Rio de Janeiro 
ubru que ficaram pront:u em 2.gósto d2quele ano, incluii"e a reform:1 
de. teto da !~reja. 

Ronald Cardoso Alexandrino 
ADVOGADO 

Dlàrlamente das 9 &a 12 horas 

Es<rlt6rlo : lu1 Paulo Frontln, 61-S. 10-Tel. 268 
NOVA IGUASSU' --------------------------

USE seu voto com sabedoria e elevação, pen­
sando, sobretudo, na grandeza da pátria . 

DR. LUIZ VAN BERG 
CUd.loloC1,lla do H01pltal do ~rvtOor do E.Jtado 11 P A S E ~ 

DOENÇAS 00 CORAÇÃO 
El9trocardlograma - Artorlopallas Perl!Mc;i~ 

CONSULTÓRIOS 
Nova lguassll : Rio do Janeiro· 

h1 Mutdltl f101luo, 1798, S. IOI I.Ah.voAIYln,27, S.33-Tel. 0~2lS 
1,1. ~O4-J20-3", S., e sàbado, 2", 4" e 6"-lelra~ 

desde 13 horas das U ás IC boras 

No ano ,eguínt<, isto é, cm 1917, cuidou-se da construção do •\BE R TO 
Altar-Mor de Santo Ant~1nio, bem assim da Mesa de Comunhão, cm a C, "" 8 /J "'1 

1 Com~lexo ~e 
inferiori~a~e 

minnore enuni:;ciro, rnti:alho êne cucutado pel2 iirma furico Guar '- J" 
niui, Ind. e Comer S. A,, do Rio de Janeiro, e enrrcguc pronto cm ~ <;)\. ALA,f/ ~ 
janeiro d2stc ,no. .,_ ~ <?'9' ..<. 

Se~iram-se ~ - Calçamtnro do adro e p211se10 tm frtntt CU A.;: ~ v 
IJ;tf'.ta, pela hrma lvam da Siln \'igné; subi.titu~:io, no inrerior da ':; ~ Os pais nuoca devem lan-
lgreja. de t~da a bana de cimento por uma de mfrmort escuro. do ..e. -- çar Am rosto dos l llhoa detet· 
que te encarregou um2 firma dt São Paulo - Mcnnucci & Ltda. ,e( > toe l(~ICOB q ue êetett tenham 
qut terminou o trabalho à 8 de 1unho dêstc ano. DHPACHl.lfl(S OH(l,uS Nem mesmo ooovém lembrar-

~N~ ,nê1 de iunho, fêz-st 2 71~ prmaçio d.2 hund:a da Pm &tJA CETtLIO ',nc...,'.!i, ?:~ lhea 1:etaa coodfçlo aeeagr1 
tt u;ngindo um mui in,go de Cr) 1 .-~6s .000.00. _,, hou la;uoau <1Avel Quando O lez~m. CC n-

Com a criaçio do Bispado de Nou lguas:sú e nomcaçio do ._ __________ ..., correm par& que a c rlaD('O 
primeiro Bispo U. \\.'almor Battú \\ ichrowski, a Liga Católica Jesus pa,1110 a se cOnbldera r toferlor 
\.tarta, José. pelo, seus diretores, fê-z enUeJ:2, por meio de um balan BUf fET IGUASSUAHQ li8 demate e perca a coottao· 
ctte-, de todos os documentos e uldo genl na importância de Cr') ça em s i, tornando·ae, aestm, 
t61~3~4-i10 (cento e SN1oCnt2 e dou mil, rr:~unt<» e oire~n e qua1:101 1 prêea do que ee cham11 ''com-
cru,etros e ,·mte_ ce.ntavos). Na mtsma ocast.io, o ~onselhe1ro Joaquim Organiza-se qualquer servi plexo de IDferlorldade". 
Q,.uuesma de Ohve~.1, q"!_e acumula"ª na tt>ourana da" Obras da !\~a- ço de testas, recepções e ca- S _ !llb aprereota al 
mz., pediu e,ontnçao dt1<1e ciq;o, perrnan«endo no cnranro na L11-:1 • 8 E&U ºrr I irocure 
Cuófica. r reconhec<u na peucn ven,nnda d< mon< Jo:io Mu<eh eamentos (com todo O mate gum d•fello 8 co, I 

· d · · · Ih d ho · • · .,,,_ locutlr-lbe com bablhaade a 
um v~ e1ro apon~lo, uaba a "'r t n~o. fm2l,mcme aprescr:u tlal completo). .u·atar com O convicção 'de que tei;o em ~a 
mm sin~~ot agudcc1mi:ntm 30 pmo de ~ov2 Iguassu, 1 todos aqudei -ir. Alfredo, na rua Lalatete d lh dt I ui a capactdsde 
que- 1ux1haram nu obra, reahn.da, e n2 compra da J.a:,e-nda da Pone, 8 e m O 
jl no final d• sua liquida,;o, • qu• reri amanh:i um rr,nd• patrim6- Pimenta, 808.-Nova lguHBÓ. (SNES). 
nio para a Catedral dt Sant0 Anr ·,,..io 

'l\;o-çoa JguassG, 18 de setembro de 1•,6"" 
Au.) As.,ociarlM ria l Íf/fl rat61írfl ./ . .lf . ./. 

DR. AFONSO FATORELLI 
M!.DICO OCULISTA 

ASSISTDfTE DA FACULDAD& DE Cl!NCIAS lU:DICAS 

AIDYL MARTINS PEREIRA 
ADVOGADO 

Às terças e quintas-feiras, das 8 As 12 horas 

Av. Nilo Pe~anh8, 10 - Sala 204 - Mova 1,uassú 

3 - Kão colhê-laa verde& ou imaturas. 
4 - Ouardl\-lae, separando ae varledadee 

ou cõree. 
5 - etilizar saquinhos 

lictileno de 50 mícrone. de 
para as sementes. 

tranaparentea de po-1 
capacidade adequada~ 

r. - Antr>A de serem enardadaA para a pró­
,ima tcmpnra!la. de,em ser paeaadas num in1eti­
c1da 1>m pú 1 ·Gammexane a ,11° 0 " ou DD'l'J para 
e4:rem preservadas !'onlra en!erm dadea; quando 
nao se tem à mão nenhum dê&1ea lnaetlcldas, po­
de-se empregar uma grama de naftalina por cada 
!)0 gramas de sementes, maia 011 meno11. 

E ma i e: não se esquecer q u e u H· 
mentes devem ser guardadas bem sêcae Semen­
tes o.lo devem ser coloradas a eerar si,bre cha­
pas met61lcae, pois o metal, ao absorver os raios 
solares, pode alcançar uma temperatura elevada 
e que iria prejucl rar o germe da rutura planta. 

DR. ALCIDES FATORELLI 
:\U::DtCO - f.sp,cial,dad, DMDl'&S de crlanea• 

HDT6rio DirirfomPnfP dos 14 ti• 1~ hora• 
Consultório: Reúdmc:la. 

A". Arnaral P tl'<oto ,so Rua Bnnanlino Melo. 233'7 
(antita rua MeD.donta Urna) 

1º 1nd .• "1 No,a 1.-111ú 
~n 1ndar, lpart. )~t 

fdif. ',.io Jofo 

EDITAL 
Repolro de lm6Hlt da 2' Ciroaaocrlçlo de NoH ,..,... 

Bóseo Deoclêdo Poah 1, Ollclal S11lll1ilulo do Rt11lltf0 
de Im6vei1 da 2• Cucu~aertçlo, 

P,to prnenle, atendendo ao qae lhe lol reqlltJldo par 
Renato Floravante e 1111 mulher c,111 ferreira Plorana1l, lall• 
ma Aracy Pere•ra 01011, !11ell1 Amaral Poatea e dr. Muni 
Marinho do Rtgo Pa•do, por do aerem encoatndo1 - ,a­
dereços lndtcaao1, 1 v,rem cm sea c1116rlo, a ru dr. ~lo 
V•rg11, 90, nrsta cidade, parar II importanct11 de C,S 7.!160,oo, 
4 000,oo e 4 000,oo, rnpetl•umente, relerrnlfl àl prucaçllea 
acusadas doe tolu de terreno por llu prametldn compn, 
111111do1 no lolumento B11uo M1n1lq11el11 •, eai QwlmadGf, 
2" dl1tri10 dhte Mun11fplo, e II que 1e vrncrrem 11ê I data 
ao pagamento, além daa cualu e juros, sob peaa de, de< onl­
do o pruo leg1I de 30 d1u, serem 01 compn m ltr I re1tlndl-
001 e cancel1oaa II uap•CIIYH HttblCõts, 001 ltrm~• do lrt, 
14, § ó•, do Decreto 3179, de 15 de 11:tembro de 1938. Non 
IRu .. ,li, 12 de setemb,o de 1960. O Ollctal S11bltlt11to: Rd#o 
D,oc1'tlo Po1tt1s. 2-2 :------------------~ 
~.~:~~~;~~~,:~~q~~~~-~~! 1 

, • 't·Íelr,a e t.!lJ'ldo. d1"1 9, ,o :., t1 ~ das t S,\O ;, 19 hora• 
s fcin . das 15,10 h: 19 hor:a~. - ;:;•.ftir2 nio h.\ consulus 

flF!;lnPYrr.1 · nua llilfl (;r,nral,•r.•, -í~J - Te/. Y.J 

EDITAL 
Re,ri1tro de Jm6,-eh da z• Clrcaa,crlclo ele Non Iau11t 

R6 .. o Oeoclécio Ponlee, oncr1t Subllltuto do Rt-'*° 
de Tmóvels da 2• CorcuntcrlÇIO, 

Pelo prnen1<, atendendo ao qar lbe foi requerido por 
Alberto Cocozz,, Jndd11rt1, Lavoura e Ccmfre•o S/A., lllbM 
A nlonla Lop,s Ponte• e W1Jsoo da s11 .. , por nlo ae eocoat,a­
,em 001 roderrç, s lndlcacot, a vlrrm eai aea art6rto, a r• 
dr. Oetúl•o Vara••. 90, anta cidadr, p,pr u lmportuelll de 
C S 3 075,oo e 8 860,oo, rr1pectlvamrnte, relrrentu • pnaà­
çõ•• auuadu 001 101rs de terreno por e1u promelldo co•· 
pr1r sllu1do1 na •Cidade Jardim Manjoara•, em Jtperl, .. 
dl5l;lto dhte Munldpio, e u qur 1e vencer, m alt a data Oo 
p,g,mento a,ém du cu1111 e juro,, aob pcu de, decorrido O 
p,uo 1,1,i de 30 dlu, ser,m es coa,promt,_ reedndklOI e 
canceladas II r,,prcllvH He1b,çõr1 001 te,a,01 do arr. ,._ § 
5•, ao Oecrelo 307~, ~• 15 de oetr irb o ae 1938. Nna lptNI, 
12 de 1elemb10 Oc 19f.O. O Ollcbl Subal!IUI~: Rlluo Diocl#w 
Por,/n. 2-2 

le<elta de Oculos - Ooen1as e Opera1ões dos Olhos 
C O N SUL T ô R I O, Avcolda Amaral Peixoto, 236 

Sala 304 - Prédio do Baoco de Minas Oer:1111 
r•. 4". ~ &••.feiras. das 1.30 11 12 horas (,onHltu coan1) 

À llrde : Coosultu com bora marc•d• 

PROLAR S. .......... ~········~-·-·-·-·-

O Volante Duas Pátrias 
..,.. N -iieatmento do povo deita cidada. qua n 
.._ IMlalado l roa IUlliatro lleodonça Lima • .a. 

e YolaaU Daaa P6trlaa MIA aob a comp .. 
._.. tlteolo de Eduarote Raymuodo M1r1101, que 

aa..4e dl&rlamenta com aolaa a qualquer bora. 

AO ~OLAIITE DUAS PÁTRIAS 
1 .. ate. Mcadollça Uma, '6-NOYA IOUASSô-e. 4o Rio 

Agencie de Mova lguassG 1 

A PROLAR 01,llelta n cum 
pareclmento li aua oova Agên 
ela de todo, o• portadorea de 
I t1tulo1 em atraeo, a rtm de 
que olo percam o direito à• 
lmportancl11 IA depoeltada• 

ComllDloa, outroeelm, qne oe 
pagamento• de menu.lldadee 1 
poderio eer eletuadoa dire­
tamente A oova Agfncla, !l 

rua Marechal floriano Peixoto, 
174~, a/2 a .,arllr du H !l't ho 

Oficina Mecânica Agostinho 
iM~t 

Consertos, Refor11as em geral e Acess6rlos. 
Solda Elétrl<a e a Oxlgfnlo. - Pinturas •• 
gual. Sml10 de Tõrno, Ptensa e Est1f1 • 

OJL!VIEIIRA .JORDÃO 
IGUASSO Av. Amaral Peix6to, 490 (esquina de Barros Jú1lor) - HOVA 

-··--···-·····--···-.. ·-·· ..... 
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COttRt.10 OA LAVOt.ikA 
-: 

c o m a r1otável orquestra d e 

Oswaldo Borba 

TRAJE : Passeio completo 

Reservem suas mesas com antecedência 

e. lguass ú fniai à lssem~léia O !~;ªº :r:~e;~t~!~t1~º~r:!~~::i~::!:e.°0
~ 

1 Notinlras ~e Morro Agudo E. 
1 -·,s·~- flom,·n·n~e N ;;1~·~~:·'E; ;;;vas . .: =-=, Resoluções do Conselho Administrativo UiU IGUJO 1, a) - Admitir no quadro socia l, como rontribui ntes, 

O PTR levou • efeito, 3'-feira, os srs. Heraldo Sales de Abreu, Ed1ta rdo Arantes Pires, 

a O..posta Ol'Pam•nta um comício ~olame • favor dos Antônio Luiz Câmera e Wolney de Campos .lfenrlonço; 1,J I IU I i, 1, • .lf;guel Couto 10 p. p., Jfercado 11, Aliados JJ, Mes- candidatos Lott .Jango, falando _ inc/:,ir nn quadro de sócios contribuintes, Departame11-
quita e Gigante 15 p. p. cada, são os clubes classif icados entre outros, a ra70ável assistência to Feminino, a srta. ,1/aria .fosé Jlartins; e} - ronceder 

n'a para 1º~1 para o 3° turno do campeonato, cuja tabela terlÍ elabor a- o , •ice-prefeito _\luizio Pinto de demissão, a pedido, do quadro de sóci o do Deparlamen/o 
~U rôo d11_ra11_te a reunião de amanhã: A co/ocaç-âo _dos cl~bes Barros e o vereador Válter Faria Femini?•o, rl sr/a. Sueli Bulista de Ara11Jo; d) - expedir 

que nuo /11•eram acesso d etapa final ,S a seguinte: l a de Pacheco, presidente da CSmara Mu- carteira socia l para as srtas. Sueli e .lliriam Batista de 
No1·~mbro e Esperança 16, T'olantes 26, l'nifio 27 e Filhos nicipal. A propósito, é lamendvel Araujo, Celina .1/aria de Campos .llendonça e .Vorma Pin­Ao encaminhar à Assem­

bléi<i Legislatira do Estado do 
Rio a propost.a orcamentária 
paro o exercicio de 1961, o Go­
t•erna.dor Roberto Silveira mos­
trou-se cauteloso, embora a pre­
t~•ào de Cr$ 9.5"9.104.100,00 re­
pre,ente um acréscimo de ... 
122,6",o sôbre a de 1959, que 
atingiu Cr$ 4.27l.l54JOO,Ol1. Re­
gistra a mensagem, explicando 
e s s a cautela, que "para 
ati119ir a pte,·üào de CI basta­
rá que o crescimento do im­
pó,to de vendas e consig-'1:a­
çõe, seja. de 2,<J O em relação à 
arrecadação pro1'1\vel de 196{), 
fato de fácil t·erificação, por­
que a média porcent,,a/ (de 
rreselm,mt<>J acusada no ,üti­
mo triénio é d.t:! J70·0" 

de Jguassú 30 p. p. .Vos aspirantes, .Jíesquila, campeão, que o número de pessoas daqu, to Coelho r para as sra..•. Florary de Campos J/endonra e 
rom 7 p. p., l'ice o Gigante li, Aliados 1,1, Cnitío e .lfer ca- capacitadas ao ,·oto a 3 de outu Jwlina Balista de .fra11jo; e) - e.rpedir 2ª via de car/eira 
do J.i, l'o/antes 18, Jfifluel Couto 23, Filhos de lguasslÍ e bro. inatingível aos 3.0cc, não r<- social para o sr. Cid Omar Cruz Filho; f) - upedi r car-
15 de .\'ovembro .11) e Esperanra ,11 p. p. Hoje não haverá flita o nlor populacional da loca leira social infantil para a menina C'e/ene .1/ar ia de ('am­
jogos, iniciando-se o certame domin_r,o . .Yas partirias da !idade e sim carac«ri,a, apena,, ~ pos .lfendonra; g/ - inscre,•er no quadro de sócios l'ro­
iÍltima rodaria li1>en,os 1•itórias do .lt;gue/ Co11to, Gi.'!ante, dcsinterêsse com que se houverarn prielários os srs. Heraldo Sales de .~/Jr e1t, Ed11arc/o Arai1-
Aliarlos e rnião sôbre Volantes, J.) de .Vo,•ernbro, Esperan- os partidos no que concerne à tes Pires, Altair Soares Pereira. José Ferreira da Graçn 
ça e Filhos de lgunssú resper/i!•amente, e empate 110 Mer- qualificação de novos eleitores par, e ,Jacinto .1,,uillar: hJ - convie/ar a .ds.<0ciaçâo Atlética 
cado e .l!esquita. O União foi 1•encerior da laça discipl ina. tão imporrante pleito. ('ometa parà realizaçrio ele partida amistosa de ·uolibol 

- .Yo campeonato de l>asquete: l.'7uassú 49 r !BC .19. - fomos informados que, Ca ma.•culino, em nosso Ginásio de Esportes, no dia 23 do 
,lsp.: lguassú n r 35. O returno terá início esta semana, " de hporucão do sr. Josó de cor reri te; O - ace-itar o co!l11ite formulado pelo .llagna/a.< 
com os Jo9os TJOr n6s consignados aqui, 110 11/timo do- Anujo, um dos m,is anti~os bar Futebol ele Sa/fio, para realúaf<io de um quadra n_qular dr 
mingo, Hoje, nn .lfesquita F. r., n certame ele lanoe-lh•re, racões de laranjas daqui e quiçá 1•0/ihol masculino, no dia :? de outubro próximo. 
p~/a manhrl. do município, será negociado, • f ' 9J d t h ([ 1960 

- A I'FD palroeinará, em bre11e, n I rampeonalo fim de St-r tr:msform2do em mer ~ Soi•a guassu, - e se em ro e · 
F/11minmse F:J"tra ele l'1llehol ,h11•enil. cadinho. ; WALTER DA SILVA :!TACHADO - Srcrel r:f1"1o 

- Entre bo..ncfirios: Bonla1•nura -t .r HPrrule,ç :J, Ran· - 'iem ourro meio de água se 
comfrrio f .r Satfli/P. 1 não o~ roços e côm êstcfi, em 

Os setores de Educação, 
Transportes e Saúde tireram 
m: 11uas dotaç-ries st11.frrelmen-
1, melh01'ada,. 

GILTO DO NASCIMENTO 
l>eei,aebaa,ie Ofldal 

Tl'ata-ee de Llce11ça1 de 
V etcaloe e Cartetru de 

Motorista 

Alfaiataria São José 
DARCY, ALFAIATE 

Tradlclooal nome da elegllnola 11>aacwtna e reminto& 
ROUPAR SOB MEDIDA 

Rua Aolcel-0 do Vale, 9 - Nova l1aa116 1 

lnau~uratão de novas dependênciasT 
Raa ~~~~"· 179 

1 Grupo Escolar Prof. Paris 
FAIMAOAS DE PLANTÃO I Hoje, às 15 borae, serão inauguradas novas 
. FS:m1o plantio hoje u ,armo- depend~ncias do Grupo Eecol&r Prof. Paris diri-

J.::.,,,° L::· te!.Oúi9s_ e7Anoc. f j gido pela distinta prof" Lêda Fa"anba ' 
e, .. •1 r ,10 arqU!oo ,----------------Y--== 

maioria, ,;em o pre<:ioso líquido 
deYido ;\ longa ~tigem. arra"essa 
.o. Jocalicfode período de i:;randc 
*2. 

- Rainha do Morro Agudn F 
C. Resnlr:ido da 1" 2puraç:ío: í ui 
1.:1 da Costa Lima, 1054 votos; 
~faria Amélia da 5ilea, ;oo. f 
candidata tamh~m 3 1rra. Thtlma 
Ribeiro. 

- A I Í de outubro c~rad 3 
~na Vir~mia ' Juncs do, Sanros 
durantl" o baile quc para tanto ha 
1:ttr'.i 1 a merecer :is hom cnagen 
pr-lo rítulo que mtentt de lat·ori 
ta dos campeúes do \ ' :llliCJUinho. 

- Ani,.enário: 1,.. sr. r ino 
f.errcira Ran~el. 

Do fivro de lmpressõej 
da "Vivenda da Luz11 .... •• terno1 SALA 

SERZJDEJRA ALUGA-SE útima eala, própria para ee<'ri- '>en,qre o, m talar da \iven 
tório, no Ed. Santo Antônio (av Nilo p 4 "a - da d, l.uz", sempre ouvira falar 

Ili ler111dl u.l h ) .- .-1 do rr~nde c:ôrafio de A~-el à lar-
DO -o, n a , 10 fr&tar na Casa San tos, à av. Gnv 'I" .. q ue, com """ d, dicad, espo-

101549-Novi l9111ssli Amaral Peixoto, 149. - Tel 21:Sfl . "· oferecia, com a colahor:i;ão dos - .::---"'."'---:=~~----- ----• '"''~ melhores ami~os, lhri$;t> 3 
ALFGA-~um apartarnent" VENDE-SE um carrtohr\ para .ie,enu de criança~ menos alortu-s d d com 3 qu., t 1 2 solos e I ri d I n1das. [m 1/i de n1ar1·0 dbte :mo 6'11• • u , ma • e aoça e ooa, e•ta,to dP e ... o e YI a d•penaênciaa. à av. Amaral novo, 8 º'" quadrado. P,,ço 1 ,irando tlSâ ln1tin1iç1o fil~nrri)-

~ .._ ___ ,_ 8 do ·eaxoto i52 Ver no local com cr 1 OOO.00 rada. fnformac•e, i •1ci, comrro1.·ei ·tuií, bencml-riu 
"'--..__,a.:.· ~ " mor•d·ra <10 201 v 1mn--rtam1.: l :a \'1\•enda T IP, me • ._, Foto, Aotomt,. " •p-rt e oeeta ted, çlo. , .. 

......, f'ld""eUd&de. tratar na I V Nilo P~aoh:.t, 18 r~c~ndo Junni .apl:am,'\t o ciuJ 

lo DURV ~~ berto Cabral ALUGAM-SE oputameot· -• ALINO DOS SANTOS fn l' d, J"º"" de W,. 
a.aTOI 01'1CV.1. I 'r 11 0 d e I e p--qu-noa a e , c: Oeepacbante Estadual 

1 

\'it'auor f, . ,ualn'8 I'n ·, ·frn". 
8. <,.500 00 e 4 :-00 00 V•r e trato, s 

ao...,o, Pom1a, au a rua Li ra c .. 1ro 190. •P•rt el'Vlco de Contabilidade Selos Federeis- Na rn• MA 

..,.,TIL-·ua---",.cna..;,.lgoa;;,;;;ª;;;;:11:.J ~-(ao l• do do P õ.,to d• Eva- Rua Paulo ~ rontin, ::;3 1 rlann PPlxoto. 2029,'~~::•A:ut 
~QVA IGVAS1U - E ºº RIO DO, das 8 •• 19 hora,. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓROÃO INDEPENDENTE 

R,gistado, d• tlCdrdo com o dM:uto f#Üral ,.,24.716, 11• 
U d1 j 11l ho d• 1951, no Cartório do 7o Oficio d1 N,;las. 

Fundador : $llvino de A1eredo 

P u b 11 e a-s e a o s d o m l n li o s 

ASSINATURAS: A N U N C I O ·s 
Ano e,, 70,00 Prt ço por c1nti,n1tro ; 
Seme1tre • 40,00 1 • p•111na Crt 71l,OO 
Num. avulso > 8,00 Pag. dete1mlnad1 • !50,00 
N, atraudo • 5,00 Indeterminada » 40,00 

Publicações a p ed llfo, preço ;,or linha : Cri 8,00 
P~ra anúncios a lon10 prazo, descontos especlala • 

r,,da corr•.<f>ondhlcia s,ibr, anúncios d~·t . ,,. :firÍl/11Íl1 
à g ,rencia dlst, jornal. 

R Bernardino Melo, 207S•Tel, Jsa.Non lc~u,6 • f.. Jo Rio 

Anllncios 
CARTORIO DO 8° OFICIO 

F.sr rit .. ta!f - FiTmas -
Contratos - Proettra('iws 

Rodolpho Qu1resm1 
de OHvtlra 

T:abclii o t F~rivão 
Rua Oelúlio rar_qas, 52 
Trl. 26t, - No11a Jgun!lS'l.Í 

classlflcados 

f á~ia R111bellli 
ADVOGADO 

Csuu, C íveit, Trab21biaa ·r. 
Criminais - '" 

E,crit6rio: Rua Mal. FIQrl4• 
no, 2161 • S/3 - T•I. ~/il -J:10 

Hor'rio : da, , lo u horas 

I 
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U, ,1 - í'nn~ratuln-<e c n m º' 1 R1d. 1 Ollcl111 1 1111 B1r111rdl1o Mdo Z075 
:nlei.a~ rlc, 1t.q11adrtl fma~c:uüno)d~ • Tllefea1, Ili 
snhhnl, pda ma~níf1ca ,·it<lria tm ANO XLIV NOVA 10UASS0 (llit d d 

4rlosto Peixoto - Eng Agrônomo frês llio,,s,hado {1ltimn, irtnte an a. o Rio), 25 OI! senMBRO DE 1!60 
f.,portc Club~ !r'1 Rios, por ) a 1. R ~- 2.271 

-~ produção abundante ãe 100 ou mais côcos 
po, p1anta torna a cultura do coqueiro das mai~ 
:-ecomendáveis econômlcamente. Um h9ctare qua 
d,à-' de 100 por 100 m. ou 10.000 m2, pode coii:ipor­
~r _115 palmeiraa plantadas, em triângulo de 10 m. 
11s Jado. O rendimento cultural é de cêrca de 
H 500 frutos. Poucas lavouras são capazes de 
1,ro_duoAo tllo ele-ra!la " ourante tanto tempo, cêr­
•·• 11e 50 anos 
. Escolha das plantas matrizes - O v1vel-

i'1ita consciencioso deve ter os cvquelros ri ba­
aos, numerados, marcados com faixa vlsivel para 
.ilstlnção na colheita das eement~s. O estado sa­
ultllrlo e a resistência às estiagens, praga11 e mo­
Msllas são obseryadae; somente os sadios e vlgo­
roso1,1 são registrados Todos os coqueiros para 
i'Ssas observações durante vários anos devem es­
tar em Igualdade de condições de solo, receben­
;Jú capinas, regas, adubaçõos1 pulverizações iguais, 
na mesma época, para maior uniformidade, se 
po88lvel Devem ser afastados da habitação, está­
hulo, plantados a Igual distância une dos ou,roe, 
,,om a mesma l!lade e ntre êles, a partir de 15 a 
51} anos, 

A planta - A estlpe da palmeira deve ser 
grniiea, sã, sem defeito: com as cicatrizes foliares 
illUlto juntas, t<'r as fôlllae , de pecloloe curtos e 
largos, distribuídas llem unirormemllnte na corôa; 
011 pecfoios longos e estre•tos não servem Os ca­
obordevem !lesransar sôhre OR pedúnc11los our-
1oa e fortes. 

As fôlhas IDíliinadas para olma indieam co­
quelr~s !le pequena produQão Os melhores co­
•1nelr_qa matriie~ ~ão os riue têm mais fülbas. Não 
!ifl DQta abertura quando olhado11 de haixo para 
(\lma através da rorôa 

Em volta da <'orôa devem existir Uores e os 
carhoa estarem amadnreí'endo, Um bom ooquelro, 
.. m plena produ9ão, forneci.' 12 a 16 cachos por 
àDO, UJD, pelo menos, oolhido dentro de cada mtls, 
o mala baixo oom 10 a 12 frutos, de tamanho mé­
dio; os piores oôcoa !Jão os muito grandes e 
Igualmente os menores 

O côc-o - Os côcos esíérrcos, ou quase ae-
1lw, são ~s melhores· os longos produzem menos 
poupa1e aanJficam a sacaria durante os transpor­
tes. Oa côcos de pés que os produzem de forma 
variável não prestam para o fornecimento de mu­
das Os frutos no cacho dev1:m apresentar matu­
ração ülllforme, coloração parda, sem manchas 
produzidas por Insetos ou doenças, bem confor­
mados, jlem defeitos ou danificados. O côco dev.e 
iler cheio ou estar atl> a metade <'Om Agua; quan­
do tem ·pouca água ou nenhuma, isto (>, o côro 
•·mudo", não se presta para fornecer mnda; ee 
germin"r, a muda será fra r a 

Alguns c&cos de cada planta pre cisam ser 
µartidoe para exame da pôlpa qne deve sn es­
ptiasa e unlforme. 

O p ê so anual de apanha d e c ada c,oqueiro 
precisa ser anotado; estabelece se, assim, uma 
p~oporção entre as produções e r e servam-se os 
coroe das plantas que se aproximaram da média. 

O armazem para sementes precisa ser fres­
ro, afco e hem arejado; os <'ôcos para sementes 
eã o mantidos ai muito pouco tempo, de modo a 
não dimlnuirem o poder g erminativo rom a per­
!la da água 

E D 1 'I' A.L 

COm >S pUClalS IJ X lj , 16 X 14, ~pso' dl•!I "u'ngar!I • 1 r • d 1 -
1; X 1; e 17 X:, , e com a equi- li u U li U • e ffl. li 1 0 
pe fcmimria, •~ar do "placard" • i>iarflia de CsHro Bert< ll11I e Laodomlra de Arêa Leio 
adverso (h2 •~). pdo cmp.,nr.o com (ío11clusão da ,• pãg:ina) Ne•~cllvaCn ente Pr~aldeote ~ Dtre·· ra da •Obra dn n-....: 
G_UC se .ou·.·e ::.a p.:leJa com a ..-, Oo "' ""'·v-
f~r.e equ1p7 _ diqucla agremi;-;ão: 1 para fUUlar sumàriamen:e todos l)S <1Êic~,: d 

8 '-bf•>, antxa i Cateanl de N va J,roa11tl, agra .. 
b, - permitir pro;,aganda comor- presos sem documentação háb,1, 56 llo d~ E 8ta~u IJco, peoboradleel,. n, • bna 'l'ODtade e o ao-..!· 
cial, aten~idas cenas obscn·~ncia~. a~,im e,:u:rminar<'rnoi c~2, raça mal- e 6 "· DO vaJ, r de f'1I 30000,00 epo10 tio vlllkaeo. 
na pane mterna do mur"l da nos.- dn-1 d•\S comra-re,·o1ucioninos ! nºm que Bett prA Dt 8 dbitlrtruto 116 trêft an a ooneecuttvoe., 

Pra d 8 peHoa do 110•1re D,putado dr. Lotz Onlmarln e eett-
"' •. ça d • Esportes, pel~ pra>o i QJ!is argumentar ,Ico a meu fa. mada eepô,a d A•gela Gutmarleto, t•o1llta11do aobremodo 
m,mmo • u mtse,, mediante a ,·or, mn a mtnor con,·icçfo por- d~ lnlclallva de awpllaçilo dH ltlV1dadea deata laaUtotftªA 
'!~ª anual de cr, 3.600,0~ _por r<· que eu mesmo me sencia d.,..,,,,. e Cl?ldsde, com real otUldade, aenlçoa grato 1<11 de~ 
,angulo ocup>do, paga ,d1antada- do de tlemenio, de prova que d•- xdodval! de recém-noecl101, prol)('rclonaudo ai grta e feUel­
mer;te: e) - consifnar vo_to de movessem o meu interlocutor, cio- a e a8 ~lee pnbrPs dhte Muntcfpto. 
pro undo pesar pe O fulec1mento ,o do emito cumprimento d, seu, De 110888 p,rte e6 tlvem"a b~nc,101 e doravaule ....._ 
do Sr. Agenor Cario, Esttve, cons· devere,. cea para a fellc1<1ade pe11oa.l de noa,os bealello-. 'r•~ 
tr";JtOr cb_ nossa piscina, St"gunda- . . . . N •= 
feira pr6x1ma passada, quando en- Re91gn<1·me ao _pior • fw colo- ova Jgo11Eó, 22 de aetembro de J9e0. 
,·iamos uma. coróa de fJôr~; dJ - e.ado logo em stgwda perto de um MABfLt D 
tomar ciência dn nfícin do T e. muro, ~rorando como que do wlo A E CASTRO RERTOI.INI - Pretdde11te 
Mesquira o ~elorao de fo11lamento que P•· LlUOO'\IIRA OF. ARt-\ L"ÃO _ Dl••tnP& 

recta c.spcrar havia ,écuios ;>ar mim. 
!\'ova lguafu, 12-9 - z96o. Uma vez que ninguém se preo• 

Walter Cavalcanti Bezerra cu~u. em v~n~~r-me: o.s olhos, pre­
''t<'e-Pre.11dente doa rnterêases senctel cscup1d1f1cado o, movimcn-

Adrnlnlstrat,voe tos típicos das execuções a que as­
sist~mos cm películas de- guerra ou 
esptonagerr., sob o comando de 
vo:z autoridri.i e rotineiramente 
irr.pn.soal, que traduzi fàcilmente 
dada a natureia da cerimônia : 

Nota 
Amanhã, dia 26, às 2 z horas, 

nosso r O quadro masculino de vo-­
libol fará uma partida amistosa, no 
Rocha, cnm o \b~nata~ Futebol 
dt ~alãn 

F, anrtsro o~nttl Baront .Ir. 
\'lc-fl·Prestdente doA Tnterf-ssea 

nesr,J11tvos 

PREparar ! APONtar ! FOGO • 
. 9,yando senti o impacto dos pro-. 
Jcus ~ trrspa.ssarcrn-me o corpo, 
acordei t>§p.anudo e ptrdido em 
ne,bulns.a ~ncerteza a respeito de 
minha samdade mental, nfo muito 
st~t1ro de que esuy:a ainda \'Í\'O, 

Propriedades medicinais de 
alguns frutos conhecidos 

(11-ConUnD&çio) 

SIio de autoria do dr. W. Peckoet oa dadoa 
que passamos a publicar: 

_ (1r1abola - Aotlp ur g1noao e dermatótuo Indicado ou 
•fecçoes prurlg noaes da pele, 1111 derau,tosea. emp n19D1, 
~cz ma" P ni- s brotot j a. 

4 

RADIQ 
(,belllda - As •,t n e,•e, •nt\literrélca; tcrDMJbada 11&1 _ ~!~;':. c1 ôolcoa, nas cunv ,l~ocençaa, como rtfcteenute emo-

t (ereJelre·do-lr,sll (lhr,,,hlt c•cdge,1, l ) - Adalr!n1e11te au• 
~ 4 tldl1ent~r1c". ' 
· -..,..,:, (Oco d1-a.hl1 - Telllfueo. l•x•livo, refrlgera11t,,, C(ll8gogo. Pm Nelson Medeiros 

Um artista anônimo em foco 
Antero Pinto, um dos artistas anônimos, é o 

nosso dedicado operad .. r do transmissor da Mli­
mlles. L1,m todo seu entusiasmo põe a estação no 
&r das 6 horas da manhã às 11 da noite, e pou­
cas vêzes nos lembramos de divulgar o seu nome. 
Fica o nosso artista lá na tôrre com tôda aten­
ção, colaborando sempre, para termos uma boa 
transmissão. A nossa bdmlração e as nossas ho­
menagens a êste bom amigo. 

lina Côrtes 
Vem dia a dia melhorando sua interpretação 

e seu repertorio. Atua todos os sábados a partir 
das 21 horai. no programa «Boa Noite, Amigos,,, 
na ZYP Rl!. 

Você sa~ia 1 
Que o contra-tegru do programa rte calou­

ros A Hora do Apito ,, que II Rádio Solimêes 
apresen1a todos os sáhacloe, às 20 horas, no palco­
audltório. é o pc>pul11r Antonio Batista, espõso da 
cantora Mirinha? 

O Circo 
vem aí! 

Multo llh<lo P.,lo p,,vo P•r• exp111110 de '·progloU1'• da IOU• 

1 tarla, quer P•ra seu r.conbeclme11to como para sua expulalo , 
que muitos vêz•• ae dé 

li,o - Eupéplico, dlgealivo. lexotlvo brando, emoU111te. 
Multo 1ndlcado aos convalescentes e aoa da.ntea do apare. 
lho dlge.livo e urlnérlo. Béqlllco, 111ado naa bronqulte1, e 
na tuberculoae pulmonar, quer cru, quer em xarope, 011 IOb. 
a forma d• pa11os. 

INt1-plo - Multo aUment!clo contém grande porçlo de 
amido e e, Ztdo 011 ass&do deve aer recom,ndado aoe cloen-
1!1 e convalescentes. A ,õp, preporada com êste fruto ll&el­
ramente adoclado é excelente e baata11te nutrll\va Era conat• 
rler•d• o ''pão dos lndloa" que a aasavam 11aa bra,t1 e algu­
mas vêz•s comiam-D• com gordura de pelxea e avH, constt• 
tuindo ,ua allmei:,taçlo pr•dlleta. 

lrata·do-conde - Lax tlvo brando. paaaa também por ler 
dluolvente ae attiaa da b,xtga. Ant.a de aer 'amlllll8da" · 
por cultHas sucessivas foi um purgallvo dréallco, tal como· 
são aln '" boje outras Anonáceaa. 

Ga·blrobl - Ainda pouco ou quese nada cultivada; acl· 
dula, r•frlgerante, eupéplica segundo attrmom. 
1 J1e1 - Béqulca, bel,ãmtce; 6tll nas bronqlllles. molét­

tfas pulmonar s e suas convalescenças. Usado nas moléatln 
daa vias urlnérlas, mormente na blenorngla como bolJâmJ. 
co e dlurétlcn; esta propriedade carece po1 ém de experlme11-
tações e confirm ,ção. 

Suas sementes cozidas ou torradas, conatltu,m ótimo 
e salutar alimento devido à qu•lfdade fina de a.mlda que en­
cer.-am podendo servir para mlngaus, boloe. doces. aopaa, 
etc., P•1 a c.-fanras pois goza lambém das suas propriedades 
nutrltlv, s. É também um fruto excel•nte para a ,ngorda de 
porcos. que multo o ,p,ecl&m •prov,ltando-o compl,11m,nte, 

· hmbo - Fruto carnoso. aromAltco considerado 6tll 1111 
qullunla e Indicado nos moléstl•a febril!, •usa pmprtedadee 
carecem de obsPrvAc;ões e contJ,m•ção mala posttlva. 

(,qul - Rt>frfg~Dtf", fruto aot1 .. .. 9co1b6t1co muito fficaz; 
colagog ... dlurPtfco. Dissolvente dos cálculos. eoocff(õea e 
depó,l1os de fo,fatos terroaos r1 primeira ln!âacla para evl· 

ilt1rl1tro dl' lm6volo da 2' Clrcnn1crlção d• Nova l1u.as1ú 
Zélia Santos Rl'>.,o Dtocll cio Po11t1•, Oficio/ Substituto, ,,,. 1,c,rcf- é mais uma 

cl u, d n R,gist,o d1 Jmdr,,is do 2' (;,rr11,rsc,1ç4o, 
Pu públlco, que Adalberto Nunes Mota e 1ua mulher grande atriz 

~01& Anunc1açlo doa Rele, Aida Morla v,011181 e seu mando e r um beira, 
f'.1tloa Martin• doa Santo1; D1llla Perrelra V1e111as e aeu m•• descendente 
rido Adrlanc, Tomt, Irene Peneira V1cau e acu marido Ma- de uma tr11di­
nu11 Tavorn da Ponte, propr1e1,r101, residente• e domfrJllaooa clonai famllla 
ao lucar de .Ma1hapão. Pregunla de 0,1, Conaelho de Ohve1ra circense. v tlm 
do Bairro. na Rep6bllca de Portugal, e Albano Nunea Mota, 

tar a av tamlnoSP e escorbuto. Seu auco deve aer uaado pe­
laa crionçtts em jf'jum p<1ra pr•venir oa dt.t(u bloa de creacl· 
m•nto. do ex·eaao de fo•f•tos lnsnl6vels adquirido com a uao 
prolongado das • ft.iriohaa em lataa". pr•par1cõea qua1e aem­
pre desnecea•ârlas e n"civaa à verdadeira 11dde da, crian• 
ças. Nas fod•túrlas, o r•stme da laranja col'l'lge completa­
mente êasea e9tadoa, dlaolve-ndo •• conc-ttcõee de toatatos 
béslcos deposltadoa na bexiga e nos rios, evitando deata 
forma 01 célculos em eleboraçlo e tão trequentea na1 crlau­
ças devido eo uso Intempestivo e Imoderado de certaa Mfarl• 
Dh 819 dP lat&Sw. 

Umlo - Antf•scorb6tlco, dlaaovente de arelaa r,nala · e 
btll.res, principalmente de acido 6rtco e uratoa. Anunoatatl­
co· recomendado contra, a Utí•ae ff'DII e butar, ~m como 

maior, aollelro, cnmerctanle, reatdcnte e domlclllado na ru• 1>rUha11do em 
Clndldn Benlcto, 1070, J1carép11ua, no E1tado da Ouanab1r,, varloe eepe­
lod09 oortugueae,, d,poallaram em aeu C1r16rlo, à rua dr. O,- táculoe. 
t6llo Var111. 90, nula cidade, memorial, planta e documen101 

s .b a torm~ de ga• ganjoa ou <'omo tópico, naa a»gt.nas,, prfn .. 

cipalml~:!e ~-R~~rt!;~=~~~. dlurétJca. de1obatru•nte. MuJto 
própria p11tra doentes e convale1centea de moléattaa dol In­
testinos, tlgado e rins. 

(Continua) ---------------,, 
relerenlu ao lote1mentn de uma area de terreno aituaaa toro As nossas 
do /er!melro urbano, no quarto distrito d!tle Munlrlolo, B 1. sinceras bo­
lor Ro•", ohl•to dH tr1nacr•e1101 na. 21.837, 21.8!18, 21.889 menagene e 
9\.1140 e 21.841, L• S-AL, da ~ Clrcunscrlçln, bea tlla 1epr,- admiração. E Diretoria comunica ao, '" \<>ociado, ~ue 1.í e,rio tua· 
tentada pelo lnte n. 47, do NOcleo Colonlal Slo Btnto, em1n v iva O circo ! ion,ndo 

O 
Departamento Jurídico e o D,partam,nto de .\Jtit-

A11ociaçio dos Proprietários de 
Imóveis de Nova lguassú 

ctpado1 co m 103.394,53 m2, conlroot1ndo ao norte com o lote ~ tência junto .:\! Rtpanições- Púl.,l1ca.,-, - O primeiro .it~nd~ M 
• 11tr1d1 aepaundo daa 1err11 da Vila RosArlo. ao 1ul com 01 terça,, quint;h· fcira., e slbados. enue q e 11 hor~, ~a n .\ma-
lotta 3<.. 44 e 46, a oeste com o lote 35 e a ltale com o lotr Curso '\V'ash·,n,,t .... n Luiz ,., Peixoto, 236, "'· 17S, sobrado. o <e~i,ndo, d1.lmmcnrt, en-

fü:~:.i:1;ft~it~~~u:~::~~!l?~.~;1~~~~:::J!e~;r: DATILOG:~A - O~C;:LIZADO I Derlrl•lm
0 

•,,

1
·r,;;~•··;:n::;:~:d•1re(,ol.•llt lO C •RtOS •(10lJ 

~ -.proHda cm 5 de aelemb,o de 1960, pela Prelellur1 1 Apre-oda datllogralfu rom e-lfclencla. soh n,lcnl 1çílo <!~ ,. ,. ,. 
:.f!at, M:unldplo. Aa lmpucnaçllea doa que ae Jalgu,m prrjud1- profeespra diplomada. Mllqulnas 110,as Conkrem-so CONSTRUTOR ~D\ OG~ DO 
e.ado• de•erlo aer 1prt"1entatta1 ~:n cart6rl0 ao puz-, oe 30 dlplomás \'lsados pela Recnlngton Aulas dt•rnu , noH11nts. 01•r:•m.-nt~ dH 9_,o .. u.Jn ._ 
illal eontadoa da SI e ~ltlma pub 1 1çlo dhl~ NuH IguHau, l'URSO DE TAOL'IGRAFIA OFJC'I.I 1.17.AD•J ,u Baa .. , Da-a.1, ... -TeL li> • o .. " .. 19 hfl 

0 ,, trtc111brn de 1980 O or,clal • Rtt- D,r,e/trlo Po .. ,.. AV. NILO PEtANHA, 416 - SOB - NOVA IGU~SSU Hon ....... - ...... 81• "'"· <lntl,..,.._s .. , 501,,.. 1- 3 ~-----__, ________ .. 
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